

		

			[image: planta__o_global_de_igrejas_frente.jpg]

		




		

			

				[image: ]











			


		


		

			

				[image: ]











			


		


		

			Sumário


			Prefácio


			Introdução


			Prólogo: A parábola das macieiras


			Parte 1: Base bíblica


			1 	A tarefa da plantação de igrejas


			2 	As razões para a plantação de igrejas


			3 	As origens do Novo Testamento


			Parte 2: Considerações estratégicas


			4 	Multiplicação de igrejas e movimentos locais de plantação de igrejas


			5 	Plantadores de igrejas apostólicos


			6 	O formato da igreja


			7 	Abordagens de plantação de igrejas: pioneira, reprodução e regional


			Parte 3: Fases do desenvolvimento


			8 	As fases do desenvolvimento de uma plantação de igreja: Uma visão global


			9 	Preparação [Parte 1]: Estabelecer o alvo e comissionar 


			10 	Preparação [Parte 2]: Compreender e estabelecer a estratégia


			11 	Lançamento: Evangelizar e discipular


			12 	Estabelecimento: Congregar e amadurecer


			13 	Estruturação: Expandir e capacitar


			14 	Reprodução: Fortalecer e enviar


			Parte 4: Fatores críticos


			15 	A vida pessoal dos plantadores de igrejas


			16 	Equipes de plantadores de igrejas


			17 	Desenvolvendo servos, líderes e plantadores


			18 	Parcerias e recursos na plantação de igrejas


			19 	Plantando igrejas com o impacto do Reino


			Epílogo


			Bibliografia









			Prefácio


			A igreja é o conceito mais brilhante já criado. Ela tem resistido a culturas, governos, céticos e inimigos de dentro e de fora e continuará resistindo até que Jesus volte. Devemos amar a igreja como Cristo a ama, e esse amor é o ponto central de “Plantação Global de Igrejas” de Craig Ott e Gene Wilson.


			Esses autores e plantadores de igrejas experientes nos relembram de que nossas igrejas são organismos que vivem e crescem e, portanto, irão se reproduzir naturalmente. Se não estamos nos reproduzindo é sinal de que alguma coisa está enferma em nossa congregação. Em suma, a saúde de uma igreja é medida por sua capacidade de envio e não pelo número de assentos do templo.


			À luz da Grande Comissão que Jesus confiou à igreja, qualquer definição de frutificação para uma congregação local precisa incluir o crescimento pela conversão de não cristãos e a plantação de novas congregações. Nossa igreja em Saddleback também foi fruto de uma plantação de igreja e já durante seu primeiro ano demos início à outra igreja. Desde então, a cada ano plantamos uma nova congregação.


			“Plantação Global de Igrejas” não só apresenta uma extensa base bíblica para o início de novas igrejas, mas também desce ao âmago da questão do levantamento de fundos, o desenvolvimento de uma compreensão da cultura local e a formação de uma equipe que melhor atenda às necessidades específicas da comunidade na qual a igreja está sendo plantada. 


			Ott e Wilson insistem corretamente que qualquer plantação de igrejas deve ser baseada na centralidade de Jesus Cristo e sua Grande Comissão. A igreja de Saddleback cresceu lembrando às pessoas de que “um grande compromisso com o Grande Mandamento e a Grande Comissão produzirá uma grande igreja”. Ott e Wilson ensinam que os plantadores de igrejas devem buscar ajuda e apoio de outras igrejas e/ou de suas denominações. Isso permite que a igreja cresça dentro de uma comunidade de cooperação da Grande Comissão.


			Jesus não espera que produzamos mais do que podemos, mas que produzamos tudo o que podemos pelo seu poder em nós. Este livro o ajudará a fazer isso. Ele deve ser lido por todos que pensam em plantar uma igreja, mas também por qualquer pessoa que ocupe um cargo de liderança na igreja – porque, mesmo que você não participe da plantação de uma igreja, sua congregação deve envolver-se na criação e no apoio de novas igrejas. Esse é outro aspecto que eu gosto neste livro, ele ensina que a plantação de igrejas não é função exclusiva de um subgrupo, aqueles com espírito pioneiro. Pelo contrário, todos os cristãos são chamados a plantar igrejas enquanto reproduzimos a vida de Cristo em outros e seguimos a Grande Comissão.


			Jesus deu à igreja um trabalho a ser feito e devemos obedecer à Grande Comissão ou, a despeito de qualquer outra coisa que façamos, fracassaremos em cumprir o propósito de nossa existência que é ajudar Jesus a trazer outras pessoas para o Reino de Deus. Que esse livro possa inspirá-lo na maneira de ver a Grande Comissão, mostrando quais passos tomar para o estabelecimento de novas congregações no Corpo de Cristo.


			Rick Warren


			Pastor Saddleback Church








 


			Introdução


			O crescimento do cristianismo global no final do século 20 e princípio do século 21 não é nada menos do que surpreendente. Centenas de milhões de pessoas, especialmente da África, Ásia e América Latina têm sido recebidas em dezenas de milhares de novas congregações, algumas delas nos lugares mais inesperados (como a China) e das maneiras e nos formatos mais inusitados (como os ashrams1 cristãos). O tema da plantação de igrejas também tem despertado muita atenção nos últimos anos com a crescente percepção de que o evangelismo sem a plantação de igrejas é uma abordagem incompleta para o cumprimento da Grande Comissão. Os discípulos são formados em comunidades de cristãos que são mais capazes de alcançar pessoas de seu próprio grupo étnico ou social. Essas comunidades tornam-se instrumentos de Deus para o impacto do Reino sobre indivíduos, famílias, bairros e a sociedade.


			Ainda assim, cerca de um terço dos residentes do planeta Terra continuam sem uma igreja local que possa compartilhar com eles o Evangelho de Jesus Cristo de forma compreensível e significativa. A necessidade de plantação de igrejas, especialmente de pioneirismo entre grupos de povos não alcançados, permanece como uma tarefa urgente e um tremendo desafio. Em muitos lugares, como os centros urbanos, há bem poucas igrejas capazes de evangelizar todas as suas comunidades e os vários segmentos da população. Em outros, há igrejas com um extenso rol, mas esses membros compreendem pouco a fé cristã, não frequentam os cultos ou exercitam uma mistura sincrética de cristianismo com outras crenças e práticas religiosas. Os plantadores de igrejas bem preparados, locais ou estrangeiros ainda são uma grande necessidade.


			Na América do Norte a causa da plantação de igrejas ganhou um novo impulso. Ela tem sido promovida por denominações e redes de plantação de igrejas, institutos de treinamento têm surgido, recursos se multiplicam, conferências a respeito florescem e numerosos livros têm sido publicados. É um crescimento bem-vindo. No entanto, com poucas exceções, a maior parte da energia e dos recursos tem sido direcionada para as necessidades e para o contexto da igreja norte-americana. A publicação do estudo de David Garrison, amplamente lido, “Movimentos de Plantação de Igrejas” (2000) não somente despertou renovado interesse no assunto, mas conscientizou de que os métodos mais eficazes tendem a ser muito diferentes daqueles praticados no passado pela maioria dos missionários e plantadores de igreja. Os que trabalham fora da América do Norte são deixados sem muita orientação. Na maior parte dos cenários, será necessário mais do que uma simples adaptação ou ajuste dos métodos ocidentais para que seja eficaz, especialmente se o plantador de igrejas está trabalhando transculturalmente.


			Nosso principal objetivo é combinar princípios bíblicos sólidos com as melhores experiências realizadas em todo o mundo para fornecermos um guia prático para plantadores de igrejas que trabalham em uma grande variedade de contextos. Os ensinos e os exemplos da igreja do Novo Testamento oferecem a base para nossa abordagem. Embora os alvos e os princípios bíblicos nunca mudem, o mundo muda e, portanto, da mesma forma, os métodos específicos precisam mudar. Desse modo, procuramos também lançar mão de uma pesquisa cuidadosa que contribuirá para cumprir esses propósitos bíblicos em contextos diversos. Escolhemos não nos concentrar somente em um modelo particular de igreja (como a igreja nos lares) ou uma única metodologia de plantação de igrejas (como o modelo encarnacional versus o modelo atrativo2). Em vez disso, procuramos examinar várias tentativas e movimentos de plantação de igreja, grandes e pequenos e de diversos contextos, evitando cair na tentação de produzir uma fórmula única para o sucesso. O leitor precisará avaliar cuidadosamente e em oração os vários métodos, modelos e exemplos que apresentamos nestas páginas a fim de decidir quais são os que melhor se adaptam à sua situação em particular.


			Dito isso, devemos acrescentar que devotamos muito de nossa discussão ao que chamamos de plantação apostólica de igrejas, seguindo de perto o exemplo do apóstolo Paulo. Esses plantadores trabalham mais como agentes itinerantes ou catalíticos e menos como pastores das igrejas que eles plantam. Procuram reproduzir a si mesmos nos cristãos locais e plantar igrejas que possam reproduzir-se e multiplicar-se com base na liderança e nos recursos locais.


			A tarefa de plantar e reproduzir igrejas, especialmente em contextos transculturais, envolve uma vasta gama de tópicos, habilidades e desafios que lidam com praticamente todas as facetas da missão e do ministério cristãos. É impossível cobrir todos os aspectos adequadamente em apenas um volume. Tentamos oferecer um resumo dos assuntos-chave e incluir numerosas referências para leitura posterior e recursos que auxiliarão o leitor a explorar os tópicos de interesse com mais detalhes. 


			O livro foi estruturado em quatro partes: “Base bíblica” examina a tarefa, a importância e os primórdios do Novo Testamento na plantação de igrejas; “Considerações estratégicas” aponta as decisões que precisam ser tomadas desde o início do processo de planejamento, incluindo a natureza da multiplicação e localização da igreja, o papel do plantador, a contextualização do formato da igreja e modelos de abordagens para a plantação de igrejas; “Fases do desenvolvimento”, descreve as fases pelas quais passam a maioria das igrejas com orientações muito práticas para liderar uma plantação de igreja desde a implantação até a reprodução. Finalmente, “Fatores críticos” considera os fatores que sustentam a plantação efetiva de igrejas: a vida pessoal dos plantadores de igrejas, as equipes, o desenvolvimento de líderes, o uso sábio dos recursos e das parcerias e as igrejas em desenvolvimento com impacto no Reino.


			Não escrevemos como teóricos de gabinete, mas como aqueles que experimentaram em primeira mão os desafios da plantação transcultural de igrejas. Gene serviu como plantador de igrejas por dezoito anos em Quebec, no Canadá, e por dez anos na América Latina. Trabalha atualmente com instrutores e plantadores de igrejas no mundo inteiro. Craig serviu vinte e um anos na Alemanha, também plantando igrejas, como líder de treinamento e consultor na área por toda a Europa Central. Nós dois continuamos a ensinar, oferecer consultoria e orientar plantadores de igrejas em mais de quarenta países. A maior parte dos exemplos neste livro que não são atribuídos a outra fonte provém de nossa experiência pessoal, nossa observação ou de entrevistas. Além disso, temos ensinado esse tema em contextos acadêmicos e estamos envolvidos em pesquisas sobre o assunto. Nossa esperança é combinar o melhor desses conceitos bíblicos e práticos em um volume para plantadores de igrejas, instrutores, monitores e professores, bem como líderes de missões e líderes de igrejas locais que são parceiros no esforço global de plantar igrejas. Escrevemos também na expectativa de oferecer um recurso para os muitos leigos e instrutores que trabalham nessa área na África, Ásia e América Latina.


			Esse trabalho não seria possível sem a colaboração e o incentivo de muitos outros. A ReachGlobal, agência missionária na qual servimos, tem nos apoiado generosamente e nos incentivado nessa empreitada. Ben Sawatsky, plantador de igrejas apaixonado, estrategista perspicaz e estadista missionário, tem sido um mentor inspirador e incentivador para nós dois. A pesquisa e a experiência de muitos de nossos alunos, particularmente da Akademie für Weltmission (Korntal, Alemanha) e da Trinity Evangelical Divinity School (Deerfield, EUA) contribuíram direta ou indiretamente em muitas das conclusões compartilhadas nessas páginas. Somos particularmente gratos a Jim Kinney e seus colegas da Baker Academic por sua competente assistência e ao nosso assistente Ben Stevens por seus esforços pesquisando fontes, colhendo informações e editando o manuscrito. Por último, e não menos importantes, agradecemos às nossas companheiras de vida Linda e Alice por seu apoio, paciência e incentivo que ocuparam um papel de grande importância na realização desse trabalho.


			Para maiores informações, recursos e auxílio na aplicação dos princípios e práticas encontradas nesse livro, visite o site www.globalchurchplanting.net. (site em inglês. Acesso em 05/03/2012.)









			Prólogo


			A parábola das macieiras


			Era uma vez uma terra onde muitas pessoas estavam morrendo de fome. Era um tempo terrível de sofrimento e ninguém sabia o que fazer. As macieiras da cidade encheram-se de compaixão, especialmente ao ver as muitas crianças famintas com seus rostinhos esqueléticos. Elas decidiram que poderiam fazer parte da solução: cada árvore aumentaria sua produção para prover mais comida.


			Uma árvore em particular tinha a visão de se tornar a maior e a mais produtiva de todas, podendo alimentar centenas de pessoas. Decidiu que iria esticar seus galhos para que ficassem mais largos e aprofundar ainda mais suas raízes. E assim fez. Ela cresceu mais alta e mais forte com amplos e graciosos ramos. Seu tronco era reto como uma coluna grega, suas raízes eram sinuosas e fortes. Ela tornou-se muito produtiva causando a inveja de todas as outras macieiras, dobrando e até triplicando o número de maçãs que produzia, alimentando mais e mais pessoas. Além disso, suas maçãs eram as maiores e as mais saborosas que se podia encontrar. Ela também se preocupava que nenhuma fruta fosse desperdiçada, então, desenvolveu uma forma de segurar seus frutos até que os ceifeiros chegassem, não permitindo que nem uma única fruta caísse ao chão. O plano era brilhante. Muitas crianças foram alimentadas e sobreviveram ao inverno graças a ela.


			Essa árvore tornou-se famosa entre os cultivadores e era admirada por todos na cidade por seu compromisso de alimentar os famintos. Logo, cultivadores de maçãs de todo o país vieram de longe para descobrir como essa árvore podia produzir tantas frutas maravilhosas e ela ficou conhecida como a “Mega-árvore”.


			No entanto, a Mega-árvore começou a ficar frustrada. Seus ramos ficaram tão largos e pesados que todos os anos, quando os ventos do outono sopravam, os galhos maiores se quebravam. Alguns se despedaçavam no chão, perdendo o fruto precioso e diminuindo a produção. Esses galhos teriam que crescer novamente para que o mesmo número de maçãs fosse colhido no ano seguinte. Certo ano, os ventos foram tão fortes e Mega-árvore tinha crescido tanto que quase foi arrancada do chão. Isso a deixou muito assustada, mas o que mais a perturbou foi perceber que tinha atingido o limite de sua capacidade de produção. Não importava o quanto tentasse, simplesmente não conseguia produzir mais. E o pior: compreendeu que ainda havia muitas pessoas famintas que ela ainda não conseguia alimentar. 


			Mega-árvore permaneceu fiel à sua tarefa e continuou a produzir muitas maçãs boas, mas sua visão, antes tão grandiosa, esmoreceu, e sua alegria começou a diminuir. Com o passar do tempo seu tronco tornou-se nodoso e seus frutos não eram tão doces como nos primeiros anos. Os produtores de maçãs pararam de visitá-la e procuraram outras árvores mais fortes e mais produtivas de quem poderiam aprender.


			Enquanto isso havia outra árvore na cidade. Ela também estava cheia de compaixão e queria alimentar o maior número possível de pessoas famintas, mas era pequena e insignificante. Seus frutos não eram muito doces e algumas vezes estavam meio bichados. Ela não produzia nem um décimo da colheita da Mega-árvore. Ficava envergonhada porque seus frutos muitas vezes caíam no chão e apodreciam antes de serem colhidos, então, além de produzir muito pouco, menos ainda chegava aos famintos. Os produtores de maçãs nem notavam sua presença e passavam direto por ela quando iam visitar Mega-árvore. Era tão feia que lhe deram o apelido de “Vareta”.


			Vareta começou a sentir pena de si mesma: “Você é a vergonha das árvores!”, dizia ela lamentando-se constantemente, sacudindo tristemente sua ramagem, “Você nunca vai conseguir alimentar muitos famintos!” Olhando para os elegantes e longos galhos de Mega-árvore, via muitas caixas de maçãs grandes e bonitas sendo colhidas e isso fazia com que se sentisse um fracasso. Também fazia com que ela tivesse um pouco de inveja, o que não gostava de admitir para si mesma. Algumas vezes, inventava desculpas: “É o solo. Se eu tivesse o solo que a Mega--árvore tem, poderia fazer o que ela faz”. Mas ela sabia em seu coração que isso não era verdade.


			Um dia, Vareta estava triste e cabisbaixa quando percebeu uma coisa muito estranha. Não muito longe de suas raízes, cresceu uma pequena planta. Depois de inspecioná-la mais de perto, descobriu de que se tratava de uma pequena macieira bebê. A princípio ela pensou: “Ah, não! Era só o que me faltava! Mais uma para dividir esse solo ordinário e infértil! Depois que ela crescer, provavelmente irei produzir menos ainda! Suas raízes vão acabar se enganchando nas minhas e ela pode até bloquear a luz do sol!”


			O ressentimento de Vareta cresceu, tanto contra Mega-árvore quanto contra a árvore bebê. Até que, de repente, um pensamento lhe veio como se tivesse sido atingida por um raio (e para uma árvore, essa é uma experiência chocante). Ela compreendeu que a árvore bebê era resultado de uma de suas maçãs que havia caído no chão. E se aquele pensamento não fosse chocante o suficiente, teve mais um: “Se eu continuar deixando algumas de minhas maçãs caírem no chão, muitas macieiras surgirão produzindo maçãs e alimentando muito mais pessoas”. Embora Vareta não fosse lá muito boa de matemática, sabia o bastante para fazer o cálculo. “De fato, a soma de todas aquelas maçãs nas árvores crescendo de minhas sementes seriam mais, sim, muito mais até, do que a Mega-árvore está produzindo. Nós poderíamos alimentar muito mais gente”.


			“Mas espere!”, Vareta continuou pensando consigo mesma, “e se minhas árvores bebês também deixassem suas maçãs caírem no chão? Elas criariam ainda mais novas árvores produzindo mais frutos e alimentando ainda mais gente. E então essas árvores poderiam também deixar cair alguns frutos, e.... Caramba! Nesse ritmo poderíamos alimentar o mundo inteiro!” E assim, Vareta alegremente começou a deixar cair no chão algumas de suas maçãs. Algumas pessoas que passavam olhavam com desprezo e diziam: “Que desperdício! Você nunca vai conseguir nada com isso”. Ou então, zombavam dela: “Por que você não aprende com a Mega-árvore?” Mas Vareta continuou quietinha, deixando cair fielmente algumas maçãs e, como se esperava, algumas de suas filhas seguiram seu exemplo. Logo havia novas macieiras crescendo por toda a terra e, embora nenhuma das novas árvores fosse impressionante como Mega-árvore, nenhuma criança e nenhum adulto precisou mais passar fome naquela cidade.


			Moral da história: se você quiser alimentar mais gente, não produza apenas maçãs, maçãs maiores e mais doces, em vez disso, plante mais macieiras que por sua vez possam reproduzir mais macieiras para produzir exponencialmente mais frutos. E se quisermos alimentar espiritualmente o mundo faminto, precisamos não apenas produzir igrejas maiores e melhores que alcancem mais pessoas (embora isso certamente seja uma coisa boa), mas precisamos plantar igrejas que por sua vez, reproduzam mais igrejas que alcancem exponencialmente mais pessoas.









			Parte 1


			Base bíblica


			1


			A tarefa da plantação de igrejas


			Muitos plantadores de igrejas se entusiasmam com seu chamado e com o desafio de se lançar em uma empreitada tão emocionante. Em geral, eles possuem uma personalidade pioneira e empreendedora e, por isso, às vezes têm pouca paciência para definir objetivos ou responder a perguntas fundamentais sobre a natureza da tarefa. Fazer isso, porém, é como começar a construir uma casa sem uma planta. Ainda que haja espaço para desdobramentos inesperados e liberdade criativa, é essencial ter uma boa noção da natureza e dos objetivos da tarefa para que ela seja cumprida.


			Anos atrás, um desenho muito popular apresentado na TV alemã, mostrava um personagem atirando flechas a esmo em direção a um muro e então desenhando o alvo em volta do ponto em que a flecha havia acertado. Esse método assegurava que você sempre acertaria o alvo! Estranhamente, alguns plantadores de igrejas parecem atirar primeiro e desenhar o alvo depois. Devido ao crescente número de plantadores de igreja que possuem pouco treinamento bíblico e teológico formal é de suma importância começar definindo termos e esclarecendo a natureza da igreja e o que de fato significa plantar uma igreja. Isso se torna particularmente importante quando alguém planta uma igreja em outra cultura. Muitos livros têm sido escritos sobre a natureza da igreja, é claro, mas esse capítulo visa apresentar de forma resumida uma planta teológica para o trabalho prático da plantação de igrejas.


			O que é uma igreja?


			Definir o que é uma igreja é o primeiro passo óbvio para entender a plantação de igrejas. Nossa tendência natural é pensar em plantar congregações que se assemelhem e funcionem como a nossa igreja de origem, embora esta possa estar plantada em outra cultura ou em circunstâncias diferentes. Há quem afirme tacitamente que a sua é a melhor e a única forma bíblica de igreja.


			No entanto, uma olhada cuidadosa no Novo Testamento revela que as igrejas do primeiro século tomaram diversas formas, reunindo-se em vários lugares e com diferentes ênfases e estruturas. A igreja em Jerusalém, por exemplo, que incluía membros que eram “zelosos da lei” continuava a observar muitas das práticas judaicas, como a participação em certos ritos (At 2.46; 5.42; 21.20,26). As igrejas predominantemente gentias não tinham essas práticas e se reuniam principalmente nos lares. Ainda assim todas elas eram legítimas igrejas neotestamentárias inseridas em seu contexto.


			Muitos elementos da vida da igreja com os quais estamos familiarizados em nossa igreja local podem não ser biblicamente necessários nem culturalmente adequados em um contexto diferente. Uma congregação precisa ter um pastor contratado, possuir um prédio, celebrar cultos semanais e estar oficialmente legalizada com um estatuto e regulamentos para ser uma igreja “de verdade”? Talvez isso seja desejável, mas pelos padrões do Novo Testamento está longe de ser essencial. Muitas das igrejas plantadas por Paulo não atingiria o que muitos consideram ser o padrão mínimo para ser uma igreja estabelecida. No entanto, ele se referia até às congregações mais problemáticas como “a igreja”. Isso nos obriga a considerar mais cuidadosamente o que, genuinamente, constitui uma igreja local no sentido bíblico.


			Todo líder de uma equipe de plantação de igreja deve estudar meticulosamente as Escrituras e procurar responder a essas e muitas outras perguntas sobre a vida e a natureza da igreja. É necessário distinguir entre o que é biblicamente obrigatório e essencial, e o que não é. As Escrituras concedem grande liberdade nos detalhes da vida da igreja e seu governo. Os plantadores de igrejas transculturais precisam ter um cuidado extra para não impor expressões estrangeiras na vida da igreja, mas desenvolver criativamente a nova igreja de forma que ela cumpra os propósitos bíblicos de maneira culturalmente apropriada. Ao mesmo tempo, a igreja deve demonstrar os valores contraculturais do Reino de Deus.


			Os plantadores de igrejas devem ter sua eclesiologia bem clara em suas mentes antes de lançar um projeto. Um estudo bíblico sobre a natureza da igreja deve ser incluído nos primeiros ensinos de toda plantação de igreja3 permitindo que os cristãos locais ajudem a determinar que formato a igreja deve assumir para cumprir os propósitos bíblicos no contexto local. Ainda que não haja nada que substitua o estudo das Escrituras para nossa compreensão da igreja, também é valioso nos familiarizarmos com os ensinos históricos sobre a igreja e conhecermos as formas que ela tem tomado em outros contextos (ver o Capítulo 6 sobre formato da igreja e contextualização).4


			Devemos começar entendendo qual a natureza essencial da igreja. Um resumo dos vários entendimentos da essência da igreja é encontrado na tabela 1.1. Em primeiro lugar, a igreja é uma entidade espiritual, concebida pelo Pai (Ef 1.3-6), edificada por Cristo (Mt 16.18) e habitada pelo Espírito Santo (Ef 2.19-22). A igreja é o principal veículo de Deus para manifestar a natureza do Reino de Deus nessa época e entre todos os povos. Essa visão bíblica da igreja deve capturar nossa imaginação e mover nossos corações. Que glorioso e santo privilégio sermos servos de Deus na plantação e estabelecimento de igrejas locais!
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			Os pais da igreja primitiva referiram-se muitas vezes à igreja como a comunhão dos santos. A ênfase era corretamente colocada sobre a igreja como um povo em vez de uma instituição. Os atributos essenciais da igreja foram resumidos no Credo de Niceia (381 d.C.) como uma (unidade), santa (vida santificada), católica (universal, para todas as pessoas) e apostólica (baseada na doutrina dos apóstolos). Esses atributos têm sido interpretados de várias formas através da história da igreja5, mas são confessadas por quase todos os cristãos. Os reformadores se concentraram mais nas marcas essenciais da igreja, em uma tentativa de discernir o que constitui a verdadeira igreja em contraste com as falsas expressões. Lutero falou da correta pregação da Palavra (doutrina) e da fiel ministração dos sacramentos (batismo e Santa Ceia) como as duas marcas essenciais. As igrejas reformadas acrescentaram o exercício da disciplina da igreja. As igrejas livres enfatizaram a regeneração pessoal e piedade de seus membros6. 


			Uma abordagem mais prática é definir a igreja em termos de seu propósito e obra. Atos 2.42 descreve as atividades básicas da igreja em termos de ensino apostólico, comunhão, partir do pão (e batismo) e oração, aos quais são acrescentados louvor e evangelismo (v.47) e então mais tarde, o envio intencional de missionários (At 13). Os teólogos têm falado também do testemunho da igreja (martyria), comunhão (koinonia), serviço (diakonia), proclamação (kerygma) e adoração (leiturgia)7. O famoso livro de Rick Warren Uma Igreja com Propósitos lista: alcance (evangelizar), adoração (exaltar), comunhão (encorajar), discipulado (edificar) e serviço (equipar) como propósitos bíblicos que devem ser mantidos em equilíbrio para dar direção à igreja. Outra maneira de ver a igreja é em termos de relacionamento com Cristo. As culturas altamente relacionais, especialmente de países em desenvolvimento, podem achar essa abordagem mais compreensível do que as outras:


			

					Confissão de Cristo como Senhor (batismo);


					Testemunho de Cristo (evangelismo);


					Lembrança e comunhão de Cristo (Santa Ceia);


					Espírito de Cristo (enchimento, fruto, dons);


					Amor de Cristo (adoração, devoção);


					Palavra de Cristo (pregação, ensino);


					Família de Cristo (comunhão, comunidade);


					Sacrifício de Cristo (mordomia, serviço);


					Sofrimento de Cristo (fidelidade, perseverança);


			


			Note como as metáforas bíblicas-chave da igreja também posicionam a igreja em relação a Cristo, por exemplo:


			

					Cristo como o cabeça do corpo;


					Cristo como o bom pastor de seu rebanho;


					Cristo como o fundamento, a pedra angular e construtor de sua igreja;


					Cristo como a porta do aprisco;


			


			Baseados nessa discussão, apresentamos a seguinte definição prática de uma igreja local e os termos que usaremos neste livro. Uma igreja local é uma comunhão de crentes em Jesus Cristo comprometidos a reunir-se regularmente para propósitos bíblicos sob uma liderança espiritual reconhecida. Essa definição bem básica inclui vários elementos-chave:


			

					
Crentes: A igreja é composta de pessoas que têm experimentado a salvação através do arrependimento e da fé em Jesus Cristo de acordo com o Evangelho, tendo confessado por meio do batismo. Eles desejam ser discípulos fiéis de Jesus Cristo, regenerados e capacitados pelo Espírito Santo. São o novo povo de Deus.


					
Reunião: Esses crentes estão comprometidos a reunirem-se regularmente para servir a Deus e uns aos outros8. São a família de Deus. Como povo missionário, eles se reúnem em preparação para serem enviados como agentes da missão de Deus no mundo.


					
Propósito: Sua comunidade reúne-se para cumprir propósitos bíblicos que incluem oração, louvor, evangelismo, instrução, edificação, serviço, celebração das ordenanças do batismo e da Santa Ceia, exercício da disciplina da igreja e envio de missionários. Eles incorporam os valores do Reino de Deus.


					
Liderança: Eles se submetem a líderes espirituais reconhecidos. Os líderes oferecem uma forma mínima de estrutura sob o governo de Cristo. Em espírito de servidão, oferecem orientação, supervisão espiritual e cuidado, ensinando e capacitando o corpo de crentes.


			


			Essa pode ser considerada uma lista mínima de características práticas para definir a igreja para o plantador de igrejas. Crentes isolados, reuniões de interesses especiais ou reuniões não estruturadas não constituem uma igreja.


			Essa definição deixa bastante espaço para a flexibilidade. Um pastor remunerado não é essencial, mas líderes reconhecidos são. Edifícios de igrejas não são necessários, mas reuniões regulares são. Adesão a um credo em particular ou distintivo denominacional não é obrigatório, mas a fidelidade à verdade bíblica e seus propósitos é. A maturidade espiritual profunda é um alvo, mas mais essencial ainda é o compromisso fundamental dos cristãos com a obediência no seguir a Cristo.


			O que queremos dizer com “plantação de igrejas”?


			Tendo definido o que queremos dizer com igreja, podemos simplesmente definir a plantação de igrejas como o ministério que visa estabelecer novas igrejas. Normalmente isso ocorrerá através do evangelismo, discipulado e a reunião dessas pessoas em uma congregação em funcionamento. A maior parte da plantação de igrejas tem também um alvo de longo prazo de multiplicação. Portanto, apresentamos essa definição: Plantação de igrejas é o ministério que, através do evangelismo e discipulado, estabelece comunidades reprodutivas do reino de crentes em Jesus Cristo que estão comprometidos em cumprir os propósitos bíblicos sob a orientação de líderes espirituais locais.


			Plantar é um termo usado pelo apóstolo Paulo para descrever seu ministério de estabelecimento de novas igrejas em 1 Coríntios 3.6: Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fez crescer. Embora Paulo tivesse uma variedade de dons e ministérios, “plantar” aqui se refere a seu ministério apostólico pioneiro de estabelecer novas igrejas em lugares e entre pessoas onde não havia uma igreja preexistente. Ele deixa isso claro em Romanos 15.20: Sempre fiz questão de pregar o evangelho onde Cristo ainda não era conhecido, de forma que não estivesse edificando sobre alicerce de outro.


			Um ministério que complementa a plantação ou os ministérios pioneiros são os ministérios de “regar” como o que Apolo exercia mencionado em 1 Coríntios 3.6. Paulo o enviou a Corinto para continuar a instrução da igreja ali (1Co 16.12). Enquanto o ministério de plantação envolve principalmente evangelismo, discipulado e congregação, o ministério de regar envolve o aprofundamento do ensino e o fortalecimento de igrejas que já estejam se reunindo. Ambos os plantadores e os regadores são essenciais para o cumprimento do alvo de longo prazo do estabelecimento de igrejas saudáveis que se reproduzem. Quando falamos de “plantação de igrejas” nesse livro estamos nos referindo de forma abrangente a todo o processo de plantação (no sentido do pioneirismo) e a rega primitiva levando ao estabelecimento de novas igrejas sadias.  


			Plantação de igrejas como uma incumbência espiritual


			A maior parte deste livro discute o processo e os métodos práticos da plantação de igrejas. Precisamos, no entanto, ter em mente que a plantação de igrejas é essencialmente uma incumbência espiritual, realizada principalmente por meios espirituais. Jesus é o verdadeiro plantador de igrejas, como ele prometeu: “Eu edificarei a minha igreja” (Mt 16.18) A Grande Comissão é registrada em Mateus 28.19s, ir e fazer discípulos de todas as nações está entre a afirmação de que toda a autoridade no céu e na terra foi dada a Jesus (v.18) e promessa da presença de Jesus com os discípulos até o final dos tempos (v.20). Somente “permanecendo em Cristo” nosso ministério pode dar fruto. Realmente, sem Jesus, nada podemos fazer (Jo 15.5), além disso, o Evangelho de João recorda a promessa de Jesus de que o Espírito Santo convenceria os incrédulos do pecado, da justiça e do juízo e, portanto, de sua necessidade de salvação em Cristo (Jo 16.8).


			O Evangelho de Lucas termina com a ordem de Jesus para esperar antes de cumprir a Grande Comissão até que fossem “revestidos de poder do alto” (Lc 24.49). Nada poderia ser mais claro no segundo volume de Lucas, o livro de Atos, do que a centralidade da obra capacitadora e poderosa do Espírito Santo para a proclamação do Evangelho e o estabelecimento de igrejas. Por exemplo:


			

					Poder para testemunhar e pregar (At 1.8; 4.8)


					Conceder ousadia em meio à perseguição (At 4.31)


					Fortalecer e consolar as igrejas (At 9.31)


					Orientar na tomada de decisões (At 16.6-10)


					Chamar e enviar missionários (At 13.2-4)


					Confirmar a pregação apostólica através de sinais e maravilhas (At 2.43; 4.16; 5.12; 6.8; 8.6,13; 14.3; 15.12; 19.11)


			


			Foi o Senhor quem acrescentou novos convertidos à igreja (At 2.47) e foi o Senhor quem abriu os corações daqueles que ouviram o Evangelho (At 2.37; 16.14). Lucas também fala do crescimento da igreja em termos da Palavra de Deus aumentando, se espalhando e se multiplicando (Atos 6.7; 12.24; 13.49; 19.20). Os agentes humanos desempenharam um papel secundário.


			A mesma ênfase pode ser encontrada nas cartas do apóstolo Paulo. O poder de Deus para salvar está no próprio Evangelho, não no mensageiro (Rm 1.16; 1Co 1.18). A mensagem deve ser proclamada no poder do Espírito Santo (Rm 15.18s; 1Co 2.4s; 1Ts 1.5). A igreja em Corinto tinha se dividido por desviar o foco para os vários obreiros e certos dons espirituais. Para corrigir isso, Paulo redireciona a atenção deles em 1 Coríntios 3.5-10 para a verdade central de que é Deus quem opera através de pessoas e seus dons (ênfase através de negrito acrescentada abaixo):


			Afinal de contas, quem é Apolo? Quem é Paulo? Apenas servos por meio dos quais vocês vieram a crer, conforme o ministério que o Senhor atribuiu a cada um. Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fez crescer; de modo que nem o que planta nem o que rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o que rega têm um só propósito, e cada um será recompensado de acordo com o seu próprio trabalho. Pois nós somos cooperadores de Deus; vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus. Conforme a graça de Deus que me foi concedida, eu, como sábio construtor, lancei o alicerce, e outro está construindo sobre ele. Contudo, veja cada um como constrói.


			O avanço do Evangelho enfrentará oposição espiritual. A expansão da igreja em Atos enfrentou perseguição, oposição demoníaca e fracasso humano. Paulo fala da natureza espiritual de grande parte da oposição que enfrentou (por ex., 2Co 10.2-4; Ef 6.12). Ainda assim, as Escrituras deixam igualmente claro que Cristo venceu todos os principados e poderes espirituais (Rm 8.35-39; Cl 1.16). Embora não tenhamos nenhuma garantia de que todas as tentativas individuais de se plantar uma igreja terão sucesso, temos a promessa de que no final a causa de Cristo prevalecerá por essas palavras: “... edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la” (Mt 16.18).


			Essas verdades devem oferecer aos plantadores de igrejas uma grande confiança de que os frutos de seus esforços dependem, em última instância, da obra de Deus. Isso não nos exime de nos prepararmos bem, trabalharmos duro e avaliarmos cuidadosamente. No entanto, isso nos liberta da pressão desnecessária de produzir resultados e de um sentimento de fracasso quando, depois de ter dado o nosso melhor, vermos pouco fruto visível de nosso trabalho. Isso igualmente nos guarda do orgulho e da soberba quando experimentamos grande bênção em nosso ministério. Andar e trabalhar pela fé deve caracterizar nossa atitude no ministério. A total dependência de Deus deve ser “o método por trás dos métodos”. Finalmente, essas verdades devem levar o plantador de igrejas a orar mais. A oração é mencionada vinte e seis vezes no livro de Atos. As cartas de Paulo às suas igrejas estão repletas de exemplos de como ele orava por eles e seu crescimento espiritual (por ex., Ef 1.15-23; 3.14-19; Fl 1.3-6, 9-11; 2Ts 1.11s). Esses textos são exemplos maravilhosos de como os plantadores de igrejas podem orar por suas igrejas e pelas pessoas.


			A plantação de igrejas é um empreendimento completamente espiritual. Podemos empregar os métodos mais eficazes – e os métodos são importantes – mas não são substitutos para a oração e uma profunda dependência da orientação e da operação divinas. É possível estabelecer através de meios humanos uma instituição que tenha toda a aparência externa de uma igreja, mas a verdadeira igreja é uma criação do Espírito Santo. 


			Plantação de igrejas: uma incumbência que exige sabedoria e discernimento


			A plantação de igrejas não é apenas uma incumbência espiritual, é também uma complexa incumbência humana. Muitos plantadores de igrejas têm sido apaixonadamente comprometidos, mas, na prática, despreparados e ingênuos, levando a uma frustração desnecessária e, muitas vezes, ao fracasso. Em Provérbios 19.2 está escrito: Não é bom ter zelo sem conhecimento, nem ser precipitado e perder o caminho. Deus nos deu a capacidade de discernir e compreeender para que possamos entender melhor seus caminhos e exercitar mais sabedoria em seu serviço. Há diversas maneiras de ficarmos mais bem informados, discernirmos a sabedoria de Deus e nos tornarmos melhores mordomos de nossa energia no ministério de plantação de igrejas:


			

					
Ensino bíblico. Embora o mundo do Novo Testamento seja bem diferente do mundo de hoje, podemos ainda assim extrair muitos princípios importantes do exemplo que os primeiros cristãos deixaram ao proclamar o Evangelho e plantar igrejas.


					
Oração. Em Tiago 1.5 temos uma promessa: Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida. 



					
História. Podemos tirar lições da história de missões e de plantação de igrejas descobrindo algumas formas que Deus abençoou e alguns erros a evitar. O ditado é verdadeiro: “Se não aprendermos com a história, estamos condenados a repeti-la”.


					
Ciências sociais. As ciências sociais nos ajudam a entender o comportamento humano e as sociedades. Se quisermos servir bem às pessoas, precisamos entendê-las profundamente. As Ciências Sociais nos ajudam a superar alguns pontos cegos e descobrir, de forma disciplinada, fatores de conduta que nos levarão a um ministério efetivo, dirigido às necessidades mais profundas das pessoas de maneira biblica e culturalmente apropriada.


					
Métodos melhores: Algumas das descobertas mais úteis ocorrem quando os plantadores de igrejas compartilham e procuram discernir juntos os melhores métodos de plantação de igreja. Um cuidado deve ser tomado aqui: métodos que são eficazes em determinado local podem ter pouca eficácia em outros.


			


			Existe diferença entre sabedoria sadia e pragmatismo crasso, no qual os fins justificam os meios. No final, os melhores métodos não são garantia de sucesso – só Cristo pode edificar sua igreja. Deus, no entanto, trabalha através de instrumentos humanos e geralmente escolhe trabalhar através de servos bem preparados e bem informados, que são humildes e ensináveis e que fazem bom uso de todos os meios disponíveis para o avanço de sua causa. 


			Quando uma igreja deve ser considerada “plantada”?


			Como um plantador de igrejas sabe quando seu trabalho foi concluído? Quando uma igreja deve ser considerada “plantada”? Em que ponto o plantador de igrejas e/ou a equipe de plantadores deve ir adiante e confiar a igreja completamente aos líderes locais? A Bíblia não nos fornece uma lista de itens a cumprir para consultarmos e respondermos a essas perguntas. Os missionários plantadores de igrejas são notórios por permanecer tempo demais, dominar a igreja e ter uma atitude que sugere que os crentes locais nunca estão bem preparados para sobreviver sem o missionário. O extremo oposto ocasionalmente ocorre também: o plantador de igreja, tendo falhado em desenvolver uma liderança local, abandona abruptamente o trabalho e a igreja murcha e morre.


			Alguns escritores observando o exemplo do apóstolo Paulo sugerem que a igreja deve ser considerada plantada logo depois que os primeiros crentes se congregaram (por ex., Allen 1962a, 3). Realmente, na maioria dos casos, o apóstolo Paulo deixou as igrejas em poucas semanas ou meses depois de seu estabelecimento inicial. Na Ásia Menor, ele e Barnabé chegaram a empossar anciãos nas igrejas logo depois da evangelização inicial e então consideraram a obra “completa” (At 14:23, 26)9. Portanto uma liderança local qualificada e reconhecida parece ser essencial.


			No entanto, concluir que o envolvimento missionário deva ser cortado rapidamente logo após a reunião dos primeiros convertidos é ignorar a história bíblica mais ampla. As rápidas partidas de Paulo foram frequentemente causadas por perseguição, não por planejamento. Paulo ficou mais de dois anos em Éfeso, onde Deus abriu para mim uma porta ampla e promissora (1Co 16.9), adiando assim outro trabalho pioneiro. O relato bíblico também deixa claro que uma assistência contínua foi oferecida a essas jovens congregações através de visitas de acompanhamento, cartas e o envio de outros cooperadores. Portanto, uma análise mais acurada da Bíblia revela que plantar igrejas sadias envolve muito mais do que campanhas breves que deixam novas congregações para se sustentarem por si mesmas. O método de plantação de igrejas de Paulo estabelecia líderes locais e delegava responsabilidades a eles rapidamente, mas várias formas de assistência a longo prazo foram também providenciadas.


			Do exemplo de Paulo e seus colegas, descobrimos que o separação de uma igreja plantada pode ser visto como um processo de mudança de ênfases e responsabilidades à medida que a igreja amadurece. Em vez de uma retirada abrupta, a saída do missionário pode ser um processo gradual com vários membros da equipe servindo em diferentes posições e com níveis decrescentes de contato e assistência. Os exemplos bíblicos também demonstram que vários dons e talentos são necessários durante as progressivas fases de plantação e estabelecimento das igrejas.


			Acompanhando nossa definição de igreja, sugerimos os seguintes alvos de curto prazo como medida para a dimunição do envolvimento do plantador de igrejas ou equipe de plantação de igrejas.


			

					Pessoas da localidade ou do povo-foco foram levadas à fé em Cristo, discipuladas e congregadas em uma comunhão de crentes mutuamente comprometidos que se reúnem regularmente.


					Uma equipe qualificada de líderes espirituais locais (de preferência que pertençam ao povo-foco) é chamada e reconhecida pela congregação. Eles orientam, ensinam e aplicam apropriadamente as Escrituras em suas vidas e na sociedade.


					As estruturas culturalmente apropriadas para comunhão, louvor, evangelismo, serviço e governo estão funcionando.


					Crentes locais internalizaram valores e objetivos bíblicos. Os propósitos do Reino para a igreja estão sendo progressivamente vividos.


			


			A igreja pode ser considerada “plantada” quando os alvos de curto prazo são alcançados. No entanto, deve ser observado o desenvolvimento da igreja por um período mais longo para que sejam estabelecidas genuínas comunidades do Reino. Depois de sua partida, o plantador de igrejas pode continuar a encorajar a igreja a atingir os alvos de longo prazo. Esses alvos podem ser, entre outros:


			

					Multiplicação pela plantação de igrejas filhas, envio de plantadores de igrejas e envio ou apoio de missionários10.


					O estabelecimento de ministérios locais que demonstram os valores do Reino de compaixão e justiça.


					Início de ministérios especializados voltados a grupos étnicos, subculturas ou pessoas com necessidades especiais.


					Criação de práticas contextualizadas relacionadas a costumes locais, tradições e cerimônias.


					Estar ligado a uma comunidade nacional ou regional de igrejas ou ajudar a formá-la (ver comunidades independentes abaixo).


					Participação em iniciativas locais ou regionais com outras igrejas.


			


			O alcance desses objetivos raramente é possível durante a fase de pioneirismo, mas os valores e a visão desses alvos de longo prazo devem ser instilados já no início da plantação da igreja.


			Que tipo de igreja deve ser plantada?


			Infelizmente, muitos livros sobre plantação e crescimento de igrejas dão pouca atenção ao tipo de igreja que deve ser plantada. No entanto, se as igrejas devem ser plantadas da forma como tentamos definir biblicamente, devem ir além de uma definição mínima ou padrão denominacional. Precisam ser comunidades do Reino, congregações sadias, organismos que se reproduzem, igrejas nativas e comunidades independentes.


			Comunidades do Reino


			Um entendimento bíblico da igreja nos levará a plantar igrejas que são comunidades do Reino. Tanto os especialistas em Novo Testamento, quanto os missiólogos evangélicos, reconhecem a centralidade dos ensinos de Jesus sobre o Reino de Deus para nosso entendimento da igreja e sua missão. Comunidades do Reino são congregações de cristãos que incorporam e vivenciam os valores do Reino como Jesus os ensinou. Sua essência é encontrada primeiramente em seu relacionamento com o rei Jesus Cristo e, em segundo lugar, em sua obediência à vontade do Rei explicitamente declarada nas Escrituras. Em suma, elas são cristocêntricas e biblicamente fundamentadas.


			As comunidades do Reino são formadas por pessoas que nasceram do Espírito, que entram no Reino de Deus com a fé de uma criança e que são pobres de espírito11. Elas são caracterizadas pelos valores do Sermão da Montanha. Buscam santidade pessoal12. Sabem que podem experimentar sofrimentos e tribulações neste mundo, mas vivem na esperança de que a plenitude do Reino surgirá quando Cristo retornar13. As comunidades do Reino tornam-se um movimento e uma testemunha transformadores e contraculturais que causam impacto sobre as pessoas, famílias, comunidades, cidades e nações. O poder do Evangelho se torna ativo nelas e elas se tornam o sal da terra e a luz do mundo14. Nenhuma igreja é perfeita ou sem pecado, mas toda a igreja deve ser um sinal e um antecipação do Reino de Deus. David Shenk e Erwin Stutzman escrevem:


			A plantação de igrejas é, portanto, a tarefa mais urgente da humanidade. É através da criação (ou plantação) de igrejas que o Reino de Deus se estende às comunidades que ainda não foram tocadas pela preciosa surpresa da sua presença em seu meio... A graça transformadora de Deus recria a presença visível do Reino de Deus naquele agrupamento de pessoas que estão comprometidas com Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador. (1988, 23)


			No Capítulo 19, discutiremos mais sobre a natureza das igrejas que possuem impacto do Reino.


			Não adianta simplesmente plantar igrejas bitoladas em suas próprias preocupações particulares ou confinadas à rotina dos programas cristãos. A história da igreja é repleta de lições trágicas do que acontece quando as igrejas fracassam em vivenciar o chamado do Reino. Diante das centenas de milhares de ruandenses mortos em guerra tribal em um país supostamente de maioria cristã, alguém observou:


			Um dos “fatos” que ruidosamente proclamamos era que cerca de 20.000 africanos tornavam-se cristãos todos os dias. Obviamente, ninguém pode negar a fenomenal conversão a Cristo nas décadas recentes em toda a África subsaariana. Mas em meio a essa colheita de almas, aparentemente não paramos para considerar nosso mandamento bíblico de longo prazo, que não se resume somente a reunir convertidos, mas assimilá-los em igrejas onde seu caráter será moldado por valores e padrões bíblicos. Não prestamos atenção suficiente às sérias advertências sobre os altos riscos de uma compreensão truncada de nossa missão. (Reapsome 1995, 4)


			Outros exemplos históricos podem incluir as Cruzadas na Idade Média, o racismo das igrejas norte-americanas, a aceitação sem crítica do Nacional Socialismo de Hitler nas igrejas alemãs e o apartheid em muitas igrejas da África do Sul.


			Congregações saudáveis


			Nos últimos anos, uma considerável atenção tem sido dada ao tópico da saúde da igreja. Em Apocalipse 2-3 o próprio Jesus examina as sete igrejas da Ásia, avalia sua saúde – seus pontos fracos e seus pontos fortes – e declara as medidas corretivas que devem ser tomadas. Conforme as igrejas vão sendo plantadas, é importante não perder de vista alguns indicadores da saúde da igreja que não somente sirvam para identificar sintomas de desenvolvimentos doentios, mas que possam também oferecer orientações positivas para a vida da igreja. Várias listas de indicadores da saúde da igreja têm sido formuladas (veja os exemplos no capítulo 13, tabela 13.1).


			Igrejas doentes raramente se reproduzem, a não ser por meio de conflitos que resultam em divisões. A saúde da igreja normalmente é um reflexo da saúde espiritual de seus líderes. No entanto, algumas vezes as igrejas se desenvolvem de forma doentia simplesmente por causa de alguns pontos cegos, ignorância ou circunstâncias além do controle de seus líderes. Congregações saudáveis são congregações que possuem um relacionamento saudável com Jesus, um entendimento saudável do Evangelho, um comprometimento saudável com seu chamado e uma visão saudável (e honesta) de seus pontos fracos e pontos fortes. Igrejas assim terão impacto no Reino e estão em posição melhor para se reproduzir.


			Reproduzindo organismos


			Um dos temas mais consistentes em todo este livro é a importância de se plantar igrejas que se reproduzem. A reprodução é parte da vida: todos os organismos vivos saudáveis se reproduzem. A igreja não é uma instituição, mas é um organismo vivo, o corpo de Cristo. Como veremos, a reprodução era uma característica das igrejas do Novo Testamento e o centro da estratégia missionária do apóstolo Paulo. Somente na medida em que as igrejas forem se reproduzindo é que o mundo será alcançado pelo Evangelho. No capítulo 7 revelaremos muitas maneiras diferentes pelas quais as igrejas podem se reproduzir. Os plantadores de igrejas devem procurar plantar igrejas que tenham em seu DNA a visão e o compromisso de se reproduzirem e, por fim, se multiplicarem. Ter isso como objetivo tem implicações de longo alcance para os métodos usados pelos plantadores de igrejas. Portanto, as metodologias que recomendamos nestas páginas procuram manter em vista esse alvo de longo alcance.


			Igrejas nativas


			As igrejas que plantamos precisam ser igrejas nativas. No capítulo 4 discutiremos em maiores detalhes a natureza de uma igreja nativa que se reproduz. Uma igreja nativa é aquela que é composta e dirigida principalmente por crentes locais. Ela se enraizou na cultura local de tal forma que, sob a orientação e poder do Espírito Santo, desenvolve sua vida e ministério de formas culturalmente apropriadas. Uma palmeira não florescerá nem se reproduzirá no Alasca e um pinheiro murchará e morrerá no deserto. Eles não são nativos daquele clima e daquele ambiente e não são capazes de se adaptar. Semelhantemente, uma igreja nativa deve ser ajustada e enraizada em seu contexto cultural de tal forma que possa florescer no ambiente local ao mesmo tempo em que vive os propósitos contraculturais do Reino. Uma igreja que é dominada por tendências estrangeiras, ou é estrangeira em sua natureza, geralmente terá dificuldades para crescer e se reproduzir.


			A história de missões é repleta de exemplos de missionários que desprezaram a cultura local, plantaram igrejas de aparência estrangeira, estabeleceram ministérios que não eram localmente sustentáveis e se tornaram fortemente associados a poderes estrangeiros. As igrejas plantadas foram algumas vezes como Davi na armadura de Saul: atravancadas com estruturas, formas e ministérios que se encaixavam em outros tempos e lugares, mas não eram apropriados aos seus. Os crentes locais eram vistos algumas vezes como traidores culturais, ou pior, como instrumentos de influência subversiva estrangeira. Além disso, os missionários frequentemente tomavam atitudes condescendentes e paternalistas para com os crentes locais, lhes negando a ordenação por décadas, subestimando a obra do Espírito Santo em suas vidas e exercendo poder sobre eles através do controle das finanças ou pela retenção das posições de autoridade. O alvo estabelecido da igreja autônoma continuava algo para o futuro distante porque os líderes locais pareciam nunca estar preparados o suficiente.


			Como alvo da reprodução, esse objetivo básico de plantar igrejas nativas tem implicações de longo alcance tanto para os métodos de plantação de igrejas quanto para as atitudes do plantador. O plantador transcultural de igrejas não deve poupar esforços para entender o povo e a cultura local, plantar a igreja de forma culturalmente relevante, com estruturas localmente sustentáveis e habilitar líderes locais para o ministério.


			Comunidades interdependentes


			Em muitas situações surge a questão de saber se a nova igreja deve se filiar a uma associação preexistente de igrejas ou denominação. Missionários plantadores de igrejas geralmente fazem parceria com uma igreja nacional já existente. Em que extensão a igreja deve cooperar com associações ecumênicas, comunidades ministeriais ou alianças evangélicas? Essas são perguntas importantes que precisam ser feitas no início de um ministério de plantação de igrejas. Algumas vezes elas serão respondidas pela agência patrocinadora. Outras vezes, elas devem ser respondidas pelo plantador de igrejas ou pelos crentes locais.


			Com demasiada frequência os plantadores de igreja têm trabalhado em um espírito de independência ou mesmo de competição. Algumas vezes outros cristãos e igrejas na localidade ou região são simplesmente ignorados. Os plantadores transculturais acreditam que têm pouco a aprender com os crentes locais e não precisam de sua ajuda. Eles podem pensar que têm todas as respostas aprendidas no seminário, na igreja mãe, lendo o último livro ou participando do seminário da moda. Não é de se admirar que as igrejas que eles plantam também tenham o seu modo particular de ver as coisas com pouca conexão com outras igrejas locais ou internacionais.


			Jesus, por sua vez, orou por seus discípulos e por aqueles que iriam segui-


			-lo: “para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17.21). Os evangélicos estão sempre prontos para ressaltar que nessa oração a unidade organizacional não é o foco principal. Ainda assim, alguma forma de unidade visível precisa ficar evidente para que o mundo (isto é, os não crentes) perceba e reconheça que Jesus foi enviado pelo Pai. Em outras palavras, a demonstração de unidade cristã e a comunhão têm implicações para o evangelismo!


			As igrejas do Novo Testamento não eram independentes, mas interdependentes de várias maneiras. Embora não tivessem estruturas denominacionais no sentido moderno, não eram completamente autônomas. A igreja predominantemente gentia de Antioquia se submeteu à liderança e à decisão do Concílio de Jerusalém (At 15.30s). Havia uma expectativa de que as igrejas predominantemente gentias plantadas por Paulo auxiliassem financeiramente a igreja de Jerusalém em tempos de fome (1Co 16.1-4; 2Co 8). Paulo recrutou colegas das várias igrejas que havia plantado e eles ministraram em algumas ocasiões exercendo autoridade em outras igrejas. Nenhuma igreja deveria existir em completo isolamento de outras. Um espírito de unidade e cooperação com outros crentes no âmbito local, nacional e internacional deve ser instilado. Esses relacionamentos podem ser bem informais ou ter laços de compromisso fortes. Podem depender das circunstâncias locais ou das convicções teológicas.


			Os missionários plantadores de igrejas frequentemente têm buscado criar uma nova denominação ou movimento refletindo as posições doutrinárias particulares ou os métodos de ministério provenientes da igreja enviadora. Isso tem resultado em uma infeliz proliferação de denominações e igrejas independentes em todo o mundo. Um dos acontecimentos positivos nas décadas mais recentes é um maior espírito de parceria entre os esforços missionários estrangeiros e o corpo de Cristo nacional em muitos países que são considerados alvo de missões. As agências missionárias e os plantadores de igrejas transculturais estão gradativamente buscando nesses países mais parceiros que pensem como eles, compartilhando da mesma doutrina, estilo de vida e visão. Há muitas vantagens nessas parcerias na plantação de igrejas:


			

					A unidade do Corpo de Cristo é demonstrada.


					Há melhor aproveitamento de dons e recursos.


					Missionários e líderes locais podem formar equipes conjuntas de plantação de igrejas.


					Plantadores de igrejas estrangeiros podem estagiar sob a direção de pastores ou plantadores de igrejas nacionais, obtendo assim uma melhor adaptação e compreensão do ministério naquela cultura.


					A identificação com uma associação nacional ou comunidade de igrejas pode conceder à plantação de igreja identidade, credibilidade e uma situação legal.


					Os crentes locais têm um sentimento mais forte de ser parte da grande igreja de Cristo e não simplesmente de uma seita isolada ou estrangeira.


					A igreja nacional pode receber um novo ímpeto para evangelismo e plantação de igrejas através do relacionamento com um missionário estrangeiro.


			


			Voltaremos aos métodos efetivos para formar parcerias internacionais entre congregações e o uso de equipes missionárias de curto prazo no capítulo 18. Essas parcerias exigem tempo, paciência e compromisso, mas podem ser extremamente compensadoras e produzir uma verdadeira sinergia na missão.
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			As razões para a plantação de igrejas


			Durante as últimas décadas tem havido um interesse renovado na atividade missionária evangélica em relação à plantação de igrejas. Ela aparece nas declarações de visão e propósito de muitas agências missionárias. A preocupação com os povos não alcançados – grupos étnicos sem um testemunho cristão viável e uma igreja local – tem gerado novos esforços para “adotar um povo” e se incumbir da tarefa pioneira de plantar uma igreja em seu meio. As denominações reconhecem que a plantação de igrejas é essencial para o crescimento de longo prazo e para a saúde de um movimento. Tem se tornado um assunto de interesse, mesmo entre as principais igrejas na Europa, em meio à crescente conscientização de que a sociedade tem se tornado pós-cristã e de que até mesmo a membresia nominal das igrejas tem caído dramaticamente. Ainda assim, a reflexão teológica e a análise lógica para a plantação de igrejas têm sido muitas vezes superficiais15. Neste capítulo apresentamos em primeiro lugar o mandamento bíblico e depois as razões práticas para a plantação de igrejas.


			O mandamento bíblico para a plantação de igrejas


			A plantação de igrejas é mais do que uma necessidade prática, é um mandamento bíblico! Os teólogos católico-romanos têm afirmado há muito tempo a centralidade da plantação de igrejas16. O primeiro protestante a refletir seriamente sobre a missão foi o reformador holandês Gisbertus Voetius, que formulou uma proposta tríplice da missão da igreja como conversão, plantação de igrejas e glorificação da graça de Deus (Jongeneel, 1991). Essa fórmula tem influenciado numerosos missiólogos desde então. Embora a plantação de igrejas nem sempre tenha sido um objetivo declarado das agências missionárias protestantes, sempre foi uma necessidade. Vários líderes de missões e teólogos a têm defendido como um ponto essencial para a tarefa da Missão.17 Por exemplo, Georg Vincedom, em seu clássico The Mission of God (A missão de Deus), conclui: “Portanto o objetivo da missão é a proclamação da mensagem a toda a humanidade e a reunião desta dentro da igreja” (1965,103).


			No entanto, os escritos teológicos e as conferências nas últimas décadas raramente têm mencionado a plantação de igrejas como um aspecto central para a missão. Missiólogos evangélicos têm enfatizado cada vez mais a missão holística e o Reino de Deus, mas raramente fazem menção à plantação de igrejas. Ainda que essa ênfase esteja refletindo, possivelmente, a correção de um desequilíbrio anterior na visão evangélica, a negligência da plantação de igrejas nas atuais teologias de missão também precisa de correção. Se a igreja ocupa o centro da missão de Deus, a plantação de igrejas deve ser igualmente central nessa missão.


			A prática e a teologia de missão tem se desenvolvido separadamente e essa é uma realidade perigosa. Com o pouco espaço de que dispomos aqui, podemos apenas esboçar as razões bíblicas principais para a plantação de igrejas. Embora não haja um mandamento explícito na Bíblia como “Ide e plantai igrejas”, o relato bíblico não deixa dúvidas de que a plantação de igrejas é essencial para os propósitos salvíficos de Deus e o cumprimento da Grande Comissão.


			A plantação de igrejas como parte da história da salvação


			A história da salvação é a história dos atos redentores de Deus, incluindo o chamado de um povo – não apenas de indivíduos – para serem seus instrumentos e levarem adiante seu plano de redenção. Como J. Andrew Kirk afirmou: “A maneira de Deus se relacionar com seu mundo problemático tem sido buscar uma comunidade de pessoas que se dedicará a cumprir esse apaixonado e libertador anseio para todos, em favor de todos” (Kirk 2000, 31). Esse chamado começa em Gênesis 12 com Abraão, que iria se tornar uma grande nação trazendo bênção a todas as nações (Gn 12.3). A promessa foi transmitida ao povo de Israel que deveria ser o instrumento dos propósitos salvíficos de Deus no mundo. Infelizmente, Israel falhou. O Messias viria, no entanto, para cumprir o papel de “luz para os gentios” (ou nações) e “servo do Senhor” (Is 42.6; 49.3-6).


			Baseado na obra redentora de Cristo, um novo povo de Deus, a igreja de Jesus Cristo, é formada no Novo Testamento. Eles devem cumprir seus propósitos salvíficos e proclamar as Boas Novas de seu Reino, tornando-se “luz para os gentios” (At 13.47). Uma pessoa não se torna parte desse novo povo por nascimento natural, mas por nascimento espiritual (Jo 3.3-5). A continuidade dos propósitos de Deus através de um povo não pode ser mais claro nem mais lindamente descrito do que em 1 Pedro 2.9s: Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. Antes vocês nem sequer eram povo, mas agora são povo de Deus; não haviam recebido misericórdia, mas agora a receberam. Pedro repete os termos usados para Israel no Velho Testamento (Êx 19.5s), aplicando-os à igreja. A igreja torna-se um instrumento da glória de Deus e seu plano eterno, como escreve Paulo, para que, através da sabedoria de Deus, seja manifesto não somente às nações, mas aos governos e autoridades nos lugares celestiais (Ef 3.10).


			O livro de Apocalipse descreve a culminação da história da salvação, enfatizando que Deus trará para o seu Reino pessoas de todos os povos, nações, tribos e línguas (Ap 5.9; 7.9). O banquete nupcial do Cordeiro, quando Cristo receber a igreja como sua noiva, será um tempo de grande regozijo (Ap 19.6-8). Esse será um dos eventos culminantes da história da salvação. A plantação de igrejas é o ministério de proclamação do Evangelho e formação de comunidades do Reino entre cada nação, tribo, povo e língua a fim de glorificar a Deus no tempo e na eternidade! Tim Chester resume: “Se a igreja está no coração da obra de Deus, não precisamos ficar constrangidos em fazer dela o coração de missão” (2000,29).


			Cristo ama sua igreja e deseja edificá-la


			Cristo declara sua explícita vontade em relação à igreja em Mateus 16.18: “E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la”. Não podemos explicar essa passagem em toda sua complexidade aqui, mas uma coisa é clara: para Cristo edificar sua igreja é preciso plantá-la – as igrejas precisam ser chamadas à existência. Devemos ter o cuidado de não interpretar esse texto de maneira demasiadamente abstrata. A ekklesia é simplesmente a assembleia do povo de Deus. A única vez em que o termo ekklesia tem outro uso é em Mateus 18.17, em um contexto muito prático de disciplina da igreja. Assembleias específicas de crentes estão em vista, e estas, coletivamente, representam a igreja global. Cristo edificará sua igreja global pela plantação e edificação de comunidades locais de cristãos.


			O plantador de igrejas pode estar certo de que engajar-se na tarefa da plantação de igrejas é obedecer à vontade expressa de Cristo. O próprio Cristo será seu construtor. A passagem também indica que podemos contar com a oposição espiritual, no entanto Cristo prevalecerá. Plantações individuais de igrejas podem falhar, mas a causa final da edificação da igreja global de Cristo, o povo de seu Reino, não. A igreja é de Cristo, não nossa. Como George Elton Ladd comenta nesta passagem: “O anúncio do propósito de Jesus de edificar sua ekklesia sugere principalmente... que a comunidade estabelecida por Jesus permanece em direta continuidade com o Israel do Velho Testamento. O elemento distintivo é que essa ekklesia é de uma forma peculiar a ekklesia de Jesus: ‘Minha ekklesia’ ” (1974,110).


			A segunda passagem que indica o valor da plantação de igrejas está em Efésios 5.25-27: Maridos, ame cada um a sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se por ela para santificá-la, tendo-a purificado pelo lavar da água mediante a palavra, e para apresentá-la a si mesmo como igreja gloriosa, sem mancha nem ruga ou coisa semelhante, mas santa e inculpável. A igreja é a noiva de Cristo. Ele a ama. Deu sua vida por ela. Não somente a comprou por sua obra de redenção na cruz, mas a está santificando. Embora ela tenha muitas falhas e defeitos hoje, um dia será embelezada e aperfeiçoada ao ser recebida na presença eterna de Cristo. Portanto, Cristo tanto edifica quanto santifica a igreja.


			De acordo com essas passagens, vemos que a plantação e a edificação de igrejas são obras do próprio Cristo. Essa é uma incumbência da maior nobreza, uma tarefa que está junto ao coração de Deus, ordenada e capacitada por Cristo. A plantação de igrejas não é apenas um “método de evangelismo”. Na realidade, o evangelismo deveria levar à edificação da igreja. A igreja não é fruto de uma reflexão tardia, não é simplesmente um lugar onde cristãos individuais se encontram ao acaso para encorajamento mútuo. Ela é objeto do amor de Cristo e instrumento a seu serviço no mundo.


			A Grande Comissão está vinculada à plantação de igrejas


			Dois aspectos da Grande Comissão formulada em Mateus 28.18-20 estão vinculados à plantação de igrejas: a ordem de batizar e a ordem de ensinar obediência a todos os mandamentos de Cristo. É praticamente impossível cumpri-los sem a plantação de igrejas. A ordem de batizar nos lembra de que a conversão inclui o ingresso na nova comunidade de Cristo. O batismo é geralmente visto como um evento individualista. De fato, é a pública confissão de arrependimento pessoal e fé, mas, além disso, indica a recepção dentro do corpo de Cristo, a nova comunidade do Reino. Pois em um só corpo todos nós fomos batizados em um único Espírito: quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um único Espírito (1Co 12.13). Similar ao batismo proselitista entre os judeus, o batismo dos primeiros cristãos indicava a identificação com a comunidade – um significado que tem sido largamente perdido hoje. Em outras palavras, batizar é acolher em uma comunidade cristã, ou seja, a igreja.18


			Cristo nos chama para fazermos discípulos que obedecem tudo o que Jesus ordenou. A ordem de ensinar obediência também indica participação na nova comunidade de Cristo. Pregar o Evangelho e converter os perdidos é apenas o início do cumprimento da Grande Comissão. Os mandamentos de Jesus não podem ser obedecidos por um indivíduo sozinho e o Reino de Deus não pode ser demonstrado no isolamento. Onde não há comunidades de discípulos, elas devem ser criadas. Sem a plantação de igrejas entre todos os povos, a missão deve ser considerada inacabada. O fato de que devemos fazer discípulos de todas as nações indica que a tarefa da plantação de igrejas não pode ser considerada completa até que sejam estabelecidas comunidades de discípulos em cada povo.


			Atos: novas igrejas são o resultado normal e necessário da missão bíblica


			Em todo o livro de Atos onde ocorre evangelismo, igrejas são criadas19. Os crentes são encontrados reunindo-se em casas ou locais públicos para orar, louvar, repartir o pão e receber o ensino dos apóstolos. Eles simplesmente não tomam rumos individuais. Essas pequenas congregações são colocadas sob a liderança espiritual local, exercitam seus dons espirituais, cuidam dos pobres e pregam o Evangelho. George Peters escreve:


			Aparentemente, os apóstolos não saíam para “plantar” igrejas. Eles não eram comissionados para se lançar no alcance desse objetivo. Eram enviados para pregar o Evangelho. Ainda assim, nos lugares em que Atos 1.8 era fielmente cumprido, nascia uma igreja. A ligação funcional entre pregação do Evangelho e plantação de igrejas, cuidado e crescimento, é claramente estabelecida. Podemos afirmar com confiança que a igreja se forma no Evangelho como o evangelismo se forma em uma igreja neo-testamentária. (1981,20)


			A linguagem de Atos deixa claro que conforme as pessoas vinham à fé em Cristo, tornavam-se parte da comunidade da igreja local. Por exemplo, em Atos 2.41 lemos: Os que aceitaram a mensagem foram batizados, e naquele dia houve um acréscimo de cerca de três mil pessoas. Acréscimo (prostithemi) é um termo usado na primitiva literatura prosélita judaica para indicar “ser reunido a” ou “juntar-se” a uma comunidade, implicando em um rompimento com a comunidade anterior – por exempo, gentios juntando-se a Israel (Reinhardt 1995, 99-100; cf. LXX Ester 9:27; Isaías 14:1). Encontramos a mesma terminologia em Atos 2.47; 5.14 e 11.24.


			Em Atos 2.47 lemos: E o Senhor lhes acrescentava diariamente os que iam sendo salvos. Aqui é significativo que ser acrescentado à igreja é um ato simultâneo a ser salvo20. “Lhes” é uma referência à igreja local e algumas vezes tem sido traduzido dessa forma21. Mais tarde, em Atos 11.24, o termo é usado novamente em uma formulação paralela: e muitas pessoas foram acrescentadas ao Senhor. Sendo “acrescentadas ao Senhor” e “acrescentadas à igreja” expressões equivalentes.


			Falando biblicamente, tornar-se um crente, ser salvo e pertencer ao Senhor, tudo isso inclui ser acrescentado a uma igreja local, a uma comunidade de crentes, ao Corpo de Cristo. Mais uma vez precisamos evitar pensar na igreja nesse contexto de forma abstrata; a igreja é uma assembleia local de crentes (cf. Banks 1994, 27-31). Ser crente está ligado à participação em uma igreja local. O evangelismo bíblico implica em levar os crentes a se reunirem em uma comunidade – isto é plantação de igreja e crescimento.


			Somente nas igrejas os novos crentes recebem o incentivo e ensino necessários para crescer na fé e no serviço. Somente em mútua prestação de contas e comunhão é que o discipulado pode ocorrer. Somente em comunidades de crentes é que os valores do Reino podem ser colocados em prática. Esse é um dos desafios enfrentados pelas organizações paraeclesiásticas que enfatizam o evangelismo sem envolver os novos crentes em congregações locais. Geralmente, o fruto do evangelismo é perdido.


			O evangelismo bíblico não pode estar separado da igreja e onde as igrejas não existem, devem ser plantadas. Como afirma Howard A. Snyder: “Para fazermos justiça ao entendimento bíblico de evangelismo, precisamos dar um passo além e dizer que o objetivo do evangelismo é a formação da comunidade cristã. É fazer discípulos e mais tarde transformá-los em células vivas do Corpo de Cristo – novas expressões da comunidade do povo de Deus” (1975,331).


			A plantação de igrejas é essencial na compreensão e na prática de missão de Paulo 


			Como temos visto em Atos, Paulo trabalhou como evangelista reunindo os novos crentes em igrejas. Na correspondência paulina não encontramos a formulação de uma estratégia explícita ou metodologia. No entanto, em Romanos 15.18-25 podemos ler a respeito do princípio de trabalho de Paulo: no poder do Espírito Santo ele procurava pregar o Evangelho onde Cristo ainda não era conhecido. Ele não queria edificar sobre a fundação de outro, isto é, trabalhar em igrejas que outros tivessem fundado. Tendo assegurado isso, porém, a preocupação de Paulo não se limitava à plantação de igrejas. Ele claramente continua a ministrar às igrejas recém-plantadas através de cartas, visitas e orações, e chega a adiar projetos pioneiros a fim de fortalecer as igrejas existentes. No entanto, seu chamado e propósito é evangelizar novas regiões e fundar novas igrejas.


			Em Romanos 15.18-25 Paulo faz uma declaração extraordinária: desde Jerusalém e arredores, até o Ilírico, proclamei plenamente o evangelho de Cristo (v.19) e não havendo nestas regiões nenhum lugar em que precise trabalhar (v.23). Paulo considera completo seu trabalho pioneiro nessas regiões, mas o que ele quer dizer com essas palavras? Certamente não significa que uma igreja tenha sido plantada em cada cidade, muito menos que cada pessoa tenha ouvido o Evangelho nessa enorme região que vai de Jerusalém até o que hoje compreende a Turquia, a Grécia e os Bálcãs. Aparentemente, Paulo considera concluído seu trabalho missionário na região porque as igrejas que foram plantadas iriam pregar adiante o Evangelho àqueles que ainda não o ouviram e se multiplicariam estabelecendo igrejas nas regiões ainda não alcançadas. As sementes do Evangelho tinham sido adequadamente plantadas em centros estratégicos. Essas igrejas iriam, por sua vez, continuar a evangelizar e se reproduzir plantando outras igrejas completando, então, a evangelização da região.


			No Novo Testamento encontramos vários exemplos de igrejas plantadas por Paulo que evangelizaram e se reproduziram por toda região. Em Atos 13.49 lemos isso por causa da igreja em Antioquia da Psídia: A palavra do Senhor se espalhava por toda a região. A respeito dos Tessalonicenses, Paulo escreve: Porque, partindo de vocês, propagou-se a mensagem do Senhor na Macedônia e na Acaia. Não somente isso, mas também por toda parte tornou-se conhecida a fé que vocês têm em Deus. O resultado é que não temos necessidade de dizer mais nada sobre isso (1Ts 1.8).


			Talvez o exemplo mais claro seja a igreja de Éfeso. Paulo permaneceu naquela cidade por mais de dois anos porque ali, em suas próprias palavras se abriu para mim uma porta ampla e promissora (1Co 16.9). De acordo com Lucas, o resultado do ensino de Paulo em Éfeso foi que “todos os judeus e os gregos que viviam na província da Ásia ouviram a palavra do Senhor” (At 19.10). Como resultado de dramáticas conversões a palavra do Senhor muito se difundia e se fortalecia (At 19.20). Até os críticos admitiam que Paulo, está convencendo e desviando grande número de pessoas aqui em Éfeso e em quase toda a província da Ásia (At 19.26). De Éfeso, outras igrejas foram eventualmente plantadas em toda a província da Ásia. Entre elas estão as outras seis igrejas de Apocalipse 2-3 (Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia), Colossos e Hierápolis (Co 4.13). Provavelmente nenhuma dessas igrejas foi plantada por Paulo, é mais provável que sejam fruto de um dinâmico movimento de plantação de igrejas lançado a partir de Éfeso.


			Grande número de especialistas bíblicos chega à mesma conclusão a respeito da centralidade da plantação de igrejas na missão de Paulo. Por exemplo, W. P. Bowers argumenta: “A vocação missionária de Paulo encontra seu senso de cumprimento na presença de igrejas firmemente estabelecidas” (1987,198)22. Andreas Köstenberger e Peter O’Brien escrevem: “As atividades nas quais Paulo se engajava enquanto buscava cumprir sua comissão missionária incluía principalmente o evangelismo em que homens e mulheres eram convertidos, mas também a fundação de igrejas e o esforço de trazer os crentes à plena maturidade em Cristo” (2001, 184). Eckhard Schnabel afirma: “O trabalho missionário de Paulo não terminava com a comunicação oral das Boas Novas de Jesus Cristo e a conversão de indivíduos. Ele estabelecia igrejas, comunidades de homens e mulheres que tinham vindo à fé em Jesus, o Messias e Salvador” (2008, 231-32). Isso confirma a afirmação de Roland Allen em seu clássico Missionary Methods: St. Paul’s or Ours? (Métodos missionários: os de Paulo ou os nossos?): “Paulo não saiu como pregador missionário apenas para converter indivíduos, ele saiu para estabelecer igrejas das quais a luz pudesse irradiar para todo o país” (1962a 81).


			É assim que Paulo entendia seu trabalho pioneiro e esse foi para ele o princípio orientador. Para Paulo, missão significava não somente pregar o Evangelho, mas também plantar igrejas, e ela não poderia ser considerada cumprida sem a plantação de igrejas que pudessem se multiplicar. Somente então uma região poderia ser considerada “alcançada”23. O evangelismo que leva à plantação de congregações que se reproduzem completará a pregação do Evangelho não somente em uma região, mas por todo o mundo.


			Um ponto de integração para a eclesiologia e a missiologia


			A plantação de igrejas é onde a missiologia e a eclesiologia se intersectam. Infelizmente muitos missiólogos e missionários possuem uma eclesiologia fraca, como se a missão pudesse existir sem uma igreja ou como se a igreja fosse uma necessidade prática, porém imperfeita e enfadonha. Por outro lado, muitas teologias sistemáticas e eclesiologias-padrão dedicam poucas páginas, quando dedicam, ao tópico “missão”. Uma igreja sem missão não é igreja e uma missão sem igreja não é uma missão bíblica. Nas palavras de Leslie Newbigin: “Uma missão sem igreja é uma monstruosidade tão grande quanto uma igreja sem missão” (1954,169). A igreja é instrumento de Deus em missão. Plantar novas igrejas é fundamental para o cumprimento do objetivo de missão. Nas palavras de Michael Quicke: “No melhor dos casos, a plantação de igrejas tem a capacidade de relembrar à igreja sua tarefa primária de missão e relembrar aos estrategistas de missão o importante papel da igreja” (1998, x).


			Nesse ponto da discussão deveria estar evidente que a igreja e, portanto, também a plantação de igrejas, é essencial aos propósitos do Reino de Deus no cumprimento da Grande Comissão. A plantação de igrejas não é um fim em si mesma no sentido de propagar instituições religiosas para o seu próprio benefício.24 No entanto, é um fim no sentido de que ela é o principal instrumento de Deus para expansão de seu Reino, trazendo redenção para as nações e formando um povo que manifestará a sua glória. A plantação de igrejas e seu crescimento, ainda que não sejam sinônimos do Reino de Deus, são essenciais à expansão do Reino. Não é apenas uma questão de se plantar mais igrejas, mas também de que tipo de igrejas estão sendo plantadas.


			A tarefa de missão pode ser definida como a criação e a expansão de comunidades do Reino entre todos os povos da terra para a glória de Deus25. Os principais meios de criação dessas comunidades são o evangelismo e o discipulado que levam à plantação, crescimento e multiplicação de igrejas que manifestam o Reino de Deus em palavras e obras. Tendo discutido as razões teológicas da plantação de igrejas, agora nos voltamos para as razões práticas.


			Razões práticas para a plantação de igrejas


			A necessidade de plantação de igrejas é óbvia em regiões e comunidades onde não existe nenhuma. No entanto, os críticos frequentemente argumentam que no mundo todo, com exceção dos lugares mais remotos, já existem igrejas suficientes para completar a Grande Comissão. Dizem ainda que não há necessidade de mais igrejas, mas de igrejas mais saudáveis e maiores. Semelhantemente, alguns argumentam que em vez de numerosas igrejas pequenas, poucas igrejas maiores seriam mais eficazes para o evangelismo e o ministério. Plantar novas igrejas onde existem outras, ofende a unidade cristã e cria uma competição desnecessária, enfraquecendo as igrejas existentes.


			Esses argumentos realmente são válidos em muitas situações. Uma proliferação somente numérica de pequenas igrejas cheias de dificuldades e competindo entre si não irá, necessariamente, contribuir para o avanço dos propósitos do Reino de Deus. Igrejas maiores podem ter um impacto maior do que igrejas menores de muitas maneiras, por deterem mais recursos, possuírem condições de realizar ministérios especiais e terem maior visibilidade pública. Muitas vezes a mordomia sábia se manifestará a favor do investimento em igrejas já existentes e contra a plantação de novas igrejas. Algumas comunidades já estão bem servidas por várias igrejas biblicamente sadias enquanto outras ainda estão carentes. A mordomia sábia concentrará os recursos e a energia da plantação de igrejas em lugares de maior necessidade espiritual e oportunidade estratégica.


			No entanto, enquadrar o problema em termos de igrejas maiores versus plantação de igrejas, fazendo opção do tipo “ou isso ou aquilo”, propõe uma falsa dicotomia. Muitas igrejas grandes que plantam igrejas-filhas continuam a crescer. Devemos lembrar que mesmo as maiores igrejas eram pequenas quando foram plantadas. De fato, Ed Stetzer e Phillip Connor (2007) estudaram cerca de 2.800 plantações de igrejas de doze denominações na América do Norte e descobriram que a igreja que planta uma igreja-filha dentro do período de três anos a partir de seu estabelecimento, cresce em média mais rápido do que as igrejas que não plantaram uma igreja-filha26. O impacto de igrejas pequenas (em comparação com igrejas grandes) não pode ser subestimado. Por exemplo: em muitas partes do mundo, as igrejas nos lares, embora de pouca visibilidade pública, estão exercendo uma tremenda influência em suas sociedades, como o efeito do fermento na parábola de Jesus sobre o Reino (Mt 13.33). Plantar novas igrejas onde outras já existem não precisa necessariamente envolver competição ou enfraquecimento dessas igrejas. Na maior parte das localidades há carência tanto de mais igrejas quanto de igrejas maiores e mais sadias.


			Ouve-se algumas vezes o argumento de que a maioria das novas igrejas fracassa nos primeiros anos de existência desperdiçando, assim, recursos e energia. Vários estudos têm provado que esse é um mito popular. O extenso estudo de Stetzer e Connor a respeito da “sobrevida da igreja” descobriu que “68% das igrejas ainda existem quatro anos depois de terem sido fundadas” (2007). Os índices de sobrevivência demonstraram aumento quando o plantador de igrejas é avaliado e vários sistemas de apoio são disponibilizados. Um estudo de todas as 4.339 congregações da Igreja do Nazareno revelou que o índice de fechamento de igrejas de cinco anos ou mais (3,6%) era virtualmente o mesmo que as plantações de igreja de cinco anos ou menos (3,5%; Olson 2002, 5).


			Igrejas novas crescem mais rapidamente e alcançam maior número de não cristãos


			Há uma crescente evidência estatística de que as igrejas novas, de modo geral, não só crescem mais rapidamente do que as já estabelecidas, como crescem mais através do evangelismo. Estudos realizados na América do Norte demonstram que o índice de batismos por centena de membros pode ser quatro vezes mais alto do que nas igrejas mais antigas (veja Wagner 1990, 32-33). O crescimento da rede de membresia na Igreja do Nazareno em 1995-96 também demonstra que as igrejas com dezoito anos de existência ou menos crescem 40%, quase dobrando o índice de crescimento das mais antigas (Sullivan 1997, 25; veja também Olson 2002). Em um distrito da Igreja Metodista Livre com quarenta igrejas, cinco delas tinham menos de cinco anos. No entanto, essas cinco igrejas detinham 25% da frequência total e 30% de todas as conversões, e produziram 27% das pessoas que ingressaram no ministério vocacional no distrito (Mannoia 1994,18-19). Um estudo realizado pela Junta Norte Americana de Missões da Igreja Batista do Sul (North American Mission Board of the Southern Baptists) descobriu que as igrejas com menos de três anos de existência apresentavam uma média de dez conversões por centena de membros por ano; as igrejas de três a quinze anos, uma média de cinco conversões; e as igrejas com mais de quinze anos, uma e meia (citado em Harrison, Cheyney e Overstreet 2008, 60).


			Evidência similar pode ser encontrada na Europa. Por exemplo, as estatísticas do rol de membros das igrejas da Igreja Evangélica Livre na Alemanha revelaram que as igrejas com mais de cinco anos receberam uma média anual de um novo membro por conversão para cada 102 membros, enquanto que igrejas com menos de cinco anos receberam um membro por conversão para cada 38 membros. O crescimento por conversão começou a cair significativamente em igrejas de mais de vinte anos. Igrejas com mais de duzentos membros adultos experimentaram uma porcentagem mais baixa não somente do crescimento total, mas também de crescimento por conversões. Números semelhantes são vistos em outras denominações na Alemanha27. Wolfgang Simson (1995, 68-71) acredita que 30% a 56% dos que frequentam igrejas novas são pessoas que estão em busca de Deus e podem se integrar melhor em igrejas desse tipo.


			Precisamos ser cautelosos em generalizar esse princípio em todos os contextos. Como um caso a ser examinado, o estudo de amostragem aleatória de Allen J. Swanson (1986) de 113 igrejas em Taiwan mostrou que as igrejas com menos de cinco anos, na verdade, crescem mais devagar e têm uma porcentagem menor de crescimento por conversões que as igrejas mais antigas. Ainda assim, os dados de Christian Schwartz (1996,46) de mil igrejas em trinta e dois países mostraram que geralmente, em um período de cinco anos, as igrejas menores têm porcentagem de crescimento significativamente maior do que as igrejas maiores.


			Uma explicação para esse fenômeno é que igrejas mais novas são plantadas em comunidades mais novas e em crescimento, enquanto igrejas mais antigas estão tipicamente em vizinhanças mais antigas com crescimento populacional estável ou descrescente. Pessoas novas em uma comunidade geralmente estão mais abertas a novos relacionamentos, mudanças pessoais e à possibilidade de frequentar uma igreja na qual outros também são novos. No entanto, igrejas novas geralmente evidenciam um zelo evangelístico maior e se mostram mais intencionais em alcançar outros e integrar visitantes dentro da vida da igreja. Os recém-chegados não passam despercebidos. Os membros de uma igreja que está em processo de plantação tendem a ser mais atentos a seu propósito, mais focados e motivados a evangelizar. Eles compreendem que, se não evangelizarem, provavelmente não crescerão. Os novos crentes recebem mais atenção pessoal. Conforme a igreja cresce e se estabelece, mais energia é geralmente dedicada ao atendimento das necessidades dos membros e menos ao evangelismo.


			As igrejas que estão em processo de plantação são geralmente mais flexíveis em seus métodos. Elas podem ser criativas sem romper com antigas tradições da igreja e sem roubar obreiros de outros ministérios. Estão mais livres para adaptar o louvor, desenvolver o evangelismo e criar ministérios que atendam diretamente as necessidades da comunidade. Muitas vezes, há um contagiante senso de antecipação e ousadia entre os membros da equipe de uma plantação de igreja. Tudo isso contribui para um evangelismo mais efetivo e para o crescimento da igreja.


			Todas as igrejas, em dado momento, estabilizam seu crescimento


			Embora muitas igrejas experimentem um crescimento consistente no decorrer de muitos anos, chega um momento em que todas se estabilizam. Nenhuma igreja pode crescer infinitamente. As que experimentaram décadas de crescimento ininterrupto são raras exceções. Nos Estados Unidos e na maioria dos países, a maioria das igrejas se estabiliza com uma frequência dominical de menos de duzentas pessoas28. Algumas vezes isso ocorre por falta de receptividade da população em foco. Com mais frequência, no entanto, isso ocorre porque a energia da igreja é transferida do evangelismo para o atendimento das necessidades dos membros. Observa-se também que a estrutura da igreja, os dons dos líderes, as expectativas dos membros, a localização e outras limitações não permitem um crescimento consistente além do tamanho de uma grande família.


			Essa realidade não é necessariamente para ser lamentada. No entanto, acentua a necessidade de contínua plantação de igrejas como um meio de se alcançar novas pessoas.


			

				

					[image: ]

				


			


			Uma igreja com cem membros pode ceder vinte deles para formar uma igreja filha; uma igreja com quinhentos membros pode ceder muito mais. A experiência demonstra que depois de ceder membros para dar início a uma igreja-filha, a igreja-mãe começará a crescer novamente e recuperará ou superará o número de estabilização, e a igreja filha também crescerá. No total, mais pessoas são alcançadas. O padrão de crescimento pode parecer algo como o gráfico da Figura 2.1. A igreja mãe estabilizou-se em duzentos membros. Se ela ceder vinte ou trinta membros para iniciar uma igreja filha a cada três anos, o movimento como um todo crescerá. Depois de iniciar a igreja-filha, a igreja mãe retoma o crescimento até seu número de estabilização natural de duzentos membros. A igreja-mãe nunca rompeu a barreira dos duzentos membros e nem as igrejas-filhas passaram por um crescimento formidável, mas um movimento cumulativo com mais de setecentos membros foi lançado, mas do que triplicando seu tamanho inicial em onze anos. Se as igrejas-filhas também tivessem iniciado novas igrejas, o crescimento poderia ser exponencialmente maior.


			Esse padrão pode ser comprovado no mundo todo. Em muitos movimentos o crescimento é muito mais dramático (veja Garrison 2000), mas mesmo possuindo dons e recursos comuns, as igrejas relativamente pequenas podem dar início a movimentos de multiplicação.


			Por exemplo, na Alemanha, onde o crescimento da igreja é geralmente lento, uma congregação em Bonn com apenas 300 membros adultos cedeu um total de 118 membros entre 1989 e 1993 para iniciar cinco igrejas-filhas. Durante esse período, as igrejas-filhas quase dobraram o número de membros, crescendo a um total de 214. Enquanto isso, a igreja-mãe recebeu mais do que os 118 membros que cedeu às filhas. A frequência total do movimento cresceu de 420 para 690 e o número de grupos caseiros cresceu de 24 para 5529. Esse é um exemplo de desenvolvimento de um movimento através da plantação de igrejas com dons comuns e recursos modestos em uma região, de certo modo, resistente. A chave foi a liderança visionária da igreja-mãe, uma fé inabalável e disponibilidade de liberar membros para plantar novas igrejas.


			Isso deveria servir de incentivo às igrejas menores que lutam para vencer as barreiras do crescimento, para que considerem a possibilidade de começar igrejas-filhas como uma forma de alcançar mais pessoas. Muitas vezes a igreja--mãe continuará a crescer mesmo depois de ceder membros para dar início às igrejas-filhas.


			Igrejas novas podem alcançar grupos de povos não alcançados por igrejas existentes


			Esse é o caso quando as igrejas são plantadas entre grupos de povos não alcançados. Estima-se que um terço da população do mundo de sete bilhões de pessoas vive fora do alcance de uma igreja local que seja capaz de comunicar o Evangelho efetivamente a ela, ou seja, “200 grandes povos etnolinguísticos, cada um com mais de 100.000 etnoreligiosos não evangelizados em seu meio” e há “1.192 povos etnolinguísticos não evangelizados que nunca foram alvo do trabalho de agência alguma” (Barret, Johnson e Crossing 2008). De acordo com outro estudo, aproximadamente um quarto da população do mundo, mais de 1.6 bilhões de pessoas vivem em 5.837 grupos de povos com menos de 2% de evangélicos e nenhuma atividade de plantação de igrejas nos últimos dois anos (Holste e Haney 2006). A menos que novas igrejas sejam plantadas, é pouquíssimo provável que esses povos venham a ter contato com cristãos ou ouçam o Evangelho de maneira que possam entendê-lo (ver Wood 1995).


			Não somente as igrejas existentes estabilizam-se em crescimento, mas tendem a alcançar grupos relativamente homogêneos de pessoas. As igrejas novas podem se concentrar em alcançar outros grupos sociais, subculturas e grupos étnicos. As igrejas existentes podem ser inacessíveis a alguns setores da população em razão da dificuldade de transporte ou de barreiras sociais. Por exemplo, no Leste Europeu, os ciganos são tipicamente vistos com desprezo pela população em geral. Em uma cidade do Leste Europeu, grande número de ciganos têm vindo à fé em Cristo, mas não se sentem bem vindos nas igrejas existentes. Ali, infelizmente, não há outra forma de discipular esses crentes a não ser através do estabelecimento de uma nova igreja para eles (LOP 43,2005).


			Igrejas novas podem ter um alcance em bairros locais de forma que as igrejas geograficamente mais distantes não conseguem. Além disso, igrejas mais antigas geralmente exauriram seus contatos evangelísticos naturais através de família, amigos e colegas de trabalho de seus membros. As igrejas novas são capazes de desenvolver novos contatos na comunidade e, portanto, alcançar mais pessoas.


			Igrejas novas são necessárias para saturar as cidades e regiões com o Evangelho


			A estratégia de algumas organizações como a DAWN (Discipulando Toda Uma Nação, Montgomery 1989) e a Alliance for Saturation Church Planting tem sido encher cidades e regiões com novas igrejas a fim de alcançar mais pessoas. Seu objetivo é que haja uma igreja para cada mil residentes ou, nas zonas rurais, dentro de uma distância de fácil acesso para cada pessoa. O raciocínio é que uma igreja média seja capaz de alcançar e evangelizar efetivamente apenas cerca de mil pessoas. Um estudo realizado em Munique, na Alemanha, em 1993, demonstrou que para atingir o alvo de uma igreja evangélica para cada dez mil residentes, cem novas igrejas deveriam ser plantadas! O estudo revelou mais tarde que todas as igrejas de crescimento mais rápido tinham menos de cinco anos e não estavam localizadas no centro da cidade, mas em comunidades onde tinham contato direto com os residentes (Ott 1994). A experiência das igrejas da Aliança Cristã e Missionária na Nova Guiné, na África Ocidental ilustra bem esse ponto (ver o Estudo de Caso 2.1).


			Estudo do Caso 2.1


			Plantação de Igrejas em Macenta, Guiné


			Por muitos anos as campanhas evangelísticas no distrito de Macenta tinha produzido um grande número de “decisões” por Cristo. O número de membros das igrejas, no entanto, não cresceu em vinte e cinco anos. Alguma coisa estava errada! Foi criada uma estratégia de começar a plantar igrejas em regiões geograficamente mais acessíveis às pessoas que se tornavam cristãs. Isso facilitaria o acompanhamento, descentralizaria o cuidado espiritual e mobilizaria plantadores de igrejas leigos. Idealmente, cada igreja plantaria uma igreja filha a cada ano e cada cristão seria incentivado a levar uma pessoa a Cristo por ano. A fim de que um plano tão ambicioso funcionasse, líderes leigos teriam que ser treinados através de um programa de educação teológica por extensão (TEE) e de uma experiência prática de plantação de igrejas. Se houvesse a expectativa de que o líder de cada igreja recebesse uma educação teológica tradicional e fosse ordenado para o ministério, o plano estaria fadado ao fracasso desde o início.


			O programa foi lançado em 1992. Em 1996, o número de igrejas tinha crescido de 25 para 150 (muitas delas igrejas nos lares em aldeias). Ainda mais impressionante, o número de membros cresceu de 1.000 para 6.000, demonstrando que a plantação de igrejas estava realmente facilitando um evangelismo mais efetivo e o acompanhamento dos novos crentes. Isso gerou um aumento no número de membros e um discipulado genuíno. O número de pastores ordenados não mudou, mas noventa pastores leigos foram treinados e mobilizados. Tudo isso aconteceu em meio a considerável oposição e até perseguição (Pfister 1998).


			Igrejas novas são necessárias para o crescimento a longo prazo e discipulado dos novos cristãos


			Como demonstrado no estudo do caso 2.1, até que as igrejas fossem plantadas, um grande número de pessoas que tinha feito a profissão de fé não havia permanecido no discipulado. Algumas vezes, ouvimos relatos de um grande movimento de cristãos “sem-igreja”, por exemplo, entre os Tamil, na Índia. Essas pessoas podem não estar frequentando as igrejas existentes porque não se sentem bem-vindos ou porque as barreiras sociais são grandes demais para serem vencidas pelos novos cristãos. Algumas vezes, as congregações existentes estão voltadas para o atendimento da população cristã, mas não estão contextualizadas para atender às necessidades dos novos convertidos de origem hindu. Em outros casos, os edifícios tradicionais das igrejas tornam-se logo pequenos demais para comportar um grande número de novos cristãos, ou as estruturas tradicionais de liderança não conseguem se adaptar e cuidar das necessidades da igreja em crescimento. David Garrison (2004b) descobriu que há um índice de evasão entre 50-80% entre os recém-chegados que não se integram na comunhão da igreja.


			Igrejas novas estimulam as igrejas estabelecidas a uma maior atividade evangelística


			Embora a plantação de igrejas seja vista, algumas vezes, como uma forma de competição com as igrejas existentes, os membros das mais antigas, por sua vez observam como as igrejas novas estão alcançando pessoas para Cristo usando métodos criativos. Isso pode estimulá-los a renovar seus esforços evangelísticos. A velha desculpa “Isso não vai funcionar aqui” é regularmente desmentida por novas igrejas! Igrejas existentes muitas vezes se acomodam no status quo, afrouxam na motivação evangelística ou ficam desencorajados a evangelizar. Várias histórias podem ser contadas de como uma igreja que está sendo plantada impeliu as outras a juntarem esforços para o evangelismo em uma região ou cidade. No fim, mais cristãos e mais igrejas foram mobilizados, mais pessoas foram alcançadas e todas as igrejas se beneficiaram, não somente a igreja que estava sendo plantada.


			Quando uma igreja estabelecida concede membros para iniciar uma igreja-filha, os membros restantes, de repente, percebem os assentos vazios em seu próprio edifício. Eles observam o zelo evangelístico da filha e muitas vezes começam a repensar sua própria estratégia evangelística. O status quo foi sacudido! A igreja-mãe renovou seu zelo evangelístico.


			Igrejas novas mobilizam mais obreiros


			A plantação de igrejas geralmente começa com uma pequena equipe de obreiros. Esses trabalhadores estão altamente envolvidos e, conforme a igreja cresce, os novos membros são naturalmente levantados para o ministério. Em uma plantação de igreja todos sabem que ele ou ela precisa contribuir e servir. Todos são necessários. Os obreiros são pressionados e desafiados a desenvolver novas habilidades, assumir responsabilidades e descobrir dons que nunca considerariam se estivessem em uma igreja estabelecida. A desculpa de que “outra pessoa pode fazer isso melhor do que eu” não se aplica na plantação de uma igreja porque, muitas vezes, não há mais ninguém para fazer aquilo. Deus graciosamente provê dons e talentos quando os obreiros se apresentam em fé e serviço.


			A pesquisa internacional de Schwarz (1996,48) revelou que, em média, nas igrejas com menos de cem membros, 31% dos adoradores estão ativamente servindo no ministério da igreja. Essa porcentagem cai consideravelmente com o aumento do tamanho da igreja; igrejas com mais de mil membros tem apenas 17% de seus adoradores no serviço. Nossa observação é que uma igreja que está sendo plantada (normalmente muito pequenas em seu início) frequentemente chega a ter 75% de seus membros ou mais no serviço. Por outro lado, quando uma igreja-mãe cede membros e obreiros para plantar uma igreja filha, um vácuo é deixado para trás onde os antigos membros serviam. Ali também novos obreiros precisam ser treinados e mobilizados para darem continuação ao ministério.


			Novas igrejas são fundamentais para a mudança social


			Conforme as comunidades do Reino vão sendo plantadas, as sociedades são afetadas positivamente. Os especialistas em crescimento da igreja observaram já há muito tempo que uma escalada na pirâmide social ocorre quando as pessoas se tornam cristãs. A razão é que à medida que as pessoas das classes mais baixas tornam-se cristãs e adotam um estilo de vida bíblico, crescem em posição social e padrão de vida (McGravan 1980, 295-313; Wagner 1981, 42-46). Por exemplo: os pais assumem maior responsabilidade por suas famílias e, como resultado, mais dinheiro é gasto em educação em vez de ser desperdiçado em álcool e jogo. Uma ética profissional é adotada e a dignidade humana é instilada em lugar do desespero e da inferioridade.


			Defensores do ministério holístico como Tetsuano Yamamori, da Food For The Hungry (Alimento para o faminto), incluem a plantação de igrejas como parte de uma estratégia para ministrar ao pobre (Yamamori 1998, 9; veja também Grigg 1992). À medida que comunidades de esperança e de assistência são estabelecidas entre os pobres, estes são encorajados a melhorar de vida. O relatório da Tailândia da Christian Witness to the Urban Poor (Testemunho cristã para o pobre urbano) afirma: “Cremos que a estratégia básica para evangelização do pobre urbano é a criação ou renovação de comunidades nas quais os cristãos vivem e compartilham em igualdade com outras pessoas” (LOP 22,1980,16). Várias organizações de assistência e desenvolvimento descobriram que trabalhar em parceria com igrejas locais é uma das formas mais efetivas de apoiar as comunidades, não somente para a transformação espiritual, mas também para o melhoramento social, educacional e econômico.


			Infelizmente, muitas, se não a maioria, das igrejas existentes tendem a negligenciar o pobre ou têm dificuldade em aceitá-lo e servi-lo. Por outro lado, o pobre geralmente não se sente bem-vindo nem confortável em igrejas de classes sociais mais altas. Enquanto devemos buscar corrigir essa dificuldade nas igrejas existentes, plantar novas igrejas entre os povos continua sendo a única opção realista se quisermos que eles sejam alcançados pelo Evangelho. Um dos exemplos mais dramáticos disso é o sensacional crescimento do movimento Gramin Pachin Mandal entre os Bhangi Dalits na Índia. Iniciado em 1984, o movimento chegou a mais de 700.000 cristãos batizados em 2004. Os Bhangi eram os mais inferiores da casta baixa, rejeitados pela população em geral e relegados aos trabalhos mais humilhantes, como limpar latrinas. Somente quando um movimento altamente contextualizado foi lançado concedendo-lhes dignidade e permitindo que exercessem sua própria liderança é que um crescente movimento cristão tornou-se possível (veja Pierson 2004).


			Além disso, devem ser plantadas igrejas entre as classes médias e superiores com a visão de se tornarem vozes de justiça e compaixão na sociedade. Infelizmente, as igrejas estabelecidas muitas vezes têm sido complacentes com o status quo social. Novas igrejas podem desempenhar um papel importante tanto na assistência ao pobre, atendendo às suas necessidades imediatas, quanto trabalhando em favor da mudança social em nível sistêmico. A Nairobi Chapel, por exemplo, decidiu plantar duas igrejas entre os pobres para cada igreja que ela planta entre as classes média e alta (Muriu 2007). Em Manila, uma Igreja Evangélica Livre de classe média liberou obreiros para ajudarem a plantar uma igreja em um distrito invadido por grileiros. Muitos programas de assistência social fizeram parte da nova igreja desde o seu início. As igrejas devem se tornar “sal, luz e fermento” na sociedade, lutando por educação, oportunidades iguais, proteção dos direitos humanos, reforma agrária, segurança e condições razoáveis de trabalho, tratamento justo e oportunidades iguais para os desprivilegiados e marginalizados. Voltaremos a esse tópico no capítulo 19.


			Devemos plantar igrejas em comunidades nas quais já existem outras igrejas?


			Plantar igrejas em uma localidade em que já existam outras igrejas é um assunto delicado. Como já foi dito, essa nova igreja provavelmente alcançará novas pessoas e contribuirá para a evangelização da área. No entanto, ela poderia, potencialmente, esvaziar as outras igrejas com a transferência de cristãos. Plantar uma igreja nessas condições seria uma violação da unidade cristã? Como se pode determinar se a plantação dessa igreja é justificada em comunidades em que já existam outras igrejas? Não defendemos a plantação de igrejas em qualquer lugar e a qualquer custo. A competição, a defesa da bandeira denominacional e o roubo de ovelhas nunca devem caracterizar a plantação de uma igreja. Uma igreja nunca deve ser plantada ao custo de outra. Por outro lado, nem a “corrida denominacional”, nem a construção de um império pessoal ou a manutenção de uma tradição religiosa moribunda podem servir de oposição para a plantação de uma nova igreja em uma comunidade.


			Em muitas partes do mundo, a maioria dos residentes locais pertence formalmente a uma igreja, mas nem participa ativamente da vida da igreja, nem segue pessoalmenteas crenças cristãs mais básicas. Embora somente Deus possa julgar os corações, para todos os propósitos práticos, esses cristãos nominais precisam ser alcançados ou “re-alcançados” com o Evangelho e desafiados a uma fé viva em Cristo Jesus. As igrejas existentes que não veem necessidade de assim fazer, não têm o direito de proibir uma nova igreja de tentar alcançar esses cristãos nominais. Muitas dessas igrejas são dominadas por uma teologia que nega o poder do Evangelho e a autoridade das Escrituras.


			A presença de templos ou mesmo congregações na área onde a plantação de uma igreja está sendo considerada não impede necessariamente a possibilidade de se plantar novas igrejas. As igrejas introvertidas ou socialmente isoladas, igrejas preocupadas somente com o seu próprio desenvolvimento, igrejas que não tenham nada para comunicar à sua vizinhança, igrejas que usam uma terminologia que não pode ser compreendida, igrejas que falam muito e fazem pouco, igrejas que falham em encarnar o que estão proclamando podem não estar trazendo nenhuma contribuição positiva para a missio Dei. (Murray 1998, 37)


			O quadro 2.1 lista algumas orientações para a plantação de igrejas onde já existem outras.
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			As origens do Novo Testamento


			Embora o Novo Testamento não seja um manual nesse sentido, ele oferece aos plantadores de igrejas princípios e parâmetros para guiá-los em seu ministério. Charles Chaney (1982,20-35) escreveu que os três pilares da plantação de igrejas são: a natureza e o propósito de Deus; a natureza e o propósito da igreja e a necessidade e condição da humanidade contemporânea. Se isso for verdade, deveríamos encontrar não apenas uma forte motivação para a plantação transcultural de igrejas, mas também princípios bíblicos suficientes que nos orientem nessa tarefa. Há, sem dúvida, centenas de lições que podem ser descobertas para guiar os plantadores de igrejas. Neste capítulo podemos apenas salientar as características e lições mais evidentes examinando as bases conceituais da plantação de igrejas nos Evangelhos, nas realizações da igreja primitiva em Atos e nas reflexões das epístolas paulinas.30


			Fundamentos no Evangelho


			Muitos estudiosos da plantação de igrejas iniciam seus estudos pelo livro de Atos em razão dos apóstolos não terem sido enviados, nem capacitados para fazer discípulos e formar igrejas até depois da ressurreição e ascensão de Jesus e do derramamento do Espírito Santo (At 1-2). Pode haver razões teológicas para isso, mas começar com o ministério de Paulo tem certas desvantagens. Aquele que disse “eu edificarei a minha igreja” também preparou seus seguidores para participar em seu estabelecimento e providenciou conceitos úteis que podem servir de fundamentação para qualquer ministério de plantação de igrejas hoje.


			Outra fraqueza de se usar o exemplo paulino de plantação de igrejas como ponto de partida é que algumas igrejas reprodutivas importantes foram plantadas à parte do ministério de Paulo. A igreja de Jerusalém (At 1–8.3) e a igreja de Antioquia (At 11.19-30; 13.1-3) são exemplos óbvios. A partir delas, a igreja se espalhou para a Galileia, Samaria (At 8.9 e, especialmente, 9.31), Síria, Fenícia, Chipre e Cirene (At 11.19s). Esse foi, de muitas maneiras, um movimento leigo de expansão (inicialmente como resultado de perseguição) que produziu muitas novas igrejas – comunidades de Jesus formadas com aqueles que vieram a conhecê-lo como Salvador e Messias. Essas comunidades eram centradas na pessoa e nos ensinos de Jesus, portanto, as sementes de qualquer movimento cristão de hoje precisa olhar para o ensino do próprio Cristo em busca de suas raízes e de seu caráter.


			Quando os discípulos em Jerusalém receberam poder do alto, já sabiam por que tinham sido enviados ao mundo. Eles também tinham experimentado a koinonia que o Mestre desejava para sua igreja. Proclamaram o Evangelho, fizeram novos discípulos e os reuniram em comunidades do Reino sem receber instruções adicionais que os guiassem em suas atividades de plantação de igrejas, exceto pela direção do Espírito Santo. Um vasto número de igrejas surgiu por toda Judeia e Samaria31. Portanto estamos justificados em olhar para os Evangelhos para encontrar as bases da plantação de igrejas que moldaram o ministério da igreja primitiva e, mais tarde, foram levadas aos gentios através do ministério itinerante de Paulo, dos outros apóstolos e seus colegas.32


			Jesus – o Mestre de Obras da Igreja


			Em certo sentido, Jesus é, por excelência, o plantador da igreja (Mt 16.18). Podemos afirmar isso historicamente pelo fato de ele ter estabelecido a primeira comunidade cristã, edificada sobre seus ensinos e no poder do seu Espírito para cumprir sua missão no mundo. Jesus considerava o grupo de discípulos uma comunidade embrionária ou igreja33. Sabemos disso porque ele os chama de ecclesia em Mateus 18.17 quando lhes deu as instruções sobre como lidar com ofensas. Stuart Murray aponta pistas da existência de comunidades do Reino pré-Pentecostes em Mateus 18.15-20: “[Jesus] descreve uma comunidade que leva o discipulado a sério, caracterizada por relacionamentos abertos e amorosos, que reconhece que é composta por pessoas imperfeitas e desenvolve um estilo de vida que permanece fiel aos mais altos padrões, mas que é realista com seus fracassos; uma comunidade que equilibra a responsabilidade individual e a ação corporativa, que não possui um traço sequer de clericalismo e, talvez, uma comunidade pequena o suficiente para funcionar dessa forma” (1998,85).


			Em outra referência sobre a ecclesia em Mateus, Jesus promete edificar sua igreja (Mt 16.18) baseado na verdade afirmada por Pedro que ele é o Messias. A referência à ecclesia é usada principalmente em um tempo futuro, mas tem sua raiz no presente. A igreja é fundada na proclamação apostólica de quem Jesus é (a rocha), vive sob a autoridade apostólica (poder das chaves) e se ergue vitoriosa sobre a oposição satânica (portas do Hades). O avanço e a expansão da igreja são, portanto, garantidos, e seu fundamento não é outro senão a pessoa e a obra de Jesus Cristo proclamada pelo ensino apostólico. O grupo de discípulos antes do Pentecostes era embrionário e de certa forma fluído, mas exibia, no entanto, as características que Jesus esperava de seus seguidores34.


			Conceitos fundamentais para a plantação de igrejas nos ensinos de Jesus


			Há pelo menos quatro temas nos ensinos de Jesus que oferecem uma estrutura conceitual para os discípulos e apóstolos proclamarem o nome de Jesus e reunirem os cristãos: (1) expandir o Reino, (2) semear e colher, (3) reunir verdadeiros adoradores e (4) fazer discípulos.


			Expandindo o Reino


			Nos Evangelhos, o estabelecimento da igreja é anunciado e preparado pelos ensinos de Jesus sobre o Reino. Embora este não possa ser equiparado à igreja, a igreja é, nessa época, o principal instrumento para o seu avanço como sinal e testemunha do Reino que virá um dia em plenitude. O anúncio de Jesus de seu Reino é centrado na propagação de sua Palavra e no chamado de um povo sujeito a ela e a seu governo, em antecipação ao nascimento da igreja. Philip Steyne descreve bem esse relacionamento:


			No processo, Cristo inaugurou uma nova era para o governo de Deus sobre seu povo. O Senhor trouxe um novo povo à existência, que iria demonstrar seu governo reto e justo, modelando na terra o que Deus faz no céu (Mt 5-7). Seu Reino era para ser uma realidade presente, tendo sido iniciado nessa época, mas não plenamente até que retorne. (...) Seus cidadãos deveriam viver sob uma “lei real” com uma compreensão de comunidade (Mt 8.8-11). Na comunhão de verdadeira comunidade eles tinham tudo em comum, tanto sua fé, quanto seus bens. (...) Seu Reino iria exercer influência através de seus cidadãos sobre as vidas e as estruturas. Seu Reino possuía homens. Ele veio sobre eles e os libertou de todos os poderes estranhos (Mt 12.28; Lc 11.20), resultando em uma perspectiva de vida diferente. (1992, 244-45)


			A expansão do Reino é evidente também nas parábolas. Através das ilustrações de Jesus, os discípulos aprenderam que o volume e o grau de crescimento dependeriam da receptividade das pessoas, mas que o Evangelho deveria ser semeado de qualquer forma (Mt 13.1-23). O crescimento do Reino poderia ser surpreendentemente poderoso e expansivo como a semente de mostarda (vv. 31s), penetrante e transformador como o fermento em uma porção de massa (v. 33) e continuaria até o dia do juízo (vv. 24-30). O crescimento em si é claramente uma obra misteriosa de Deus, embora os seres humanos tenham a responsabilidade de plantar a semente (Mc 4.26-29).


			Os ensinos de Jesus a respeito do Reino trazem uma dimensão qualitativa à plantação de igrejas, como ilustrado pelos efeitos do sal e da luz (Mt 5.13-16). James Denney, um teólogo escocês do século 19 expressa isso eloquentemente:


			Ele chamou homens que estavam vivendo no mundo em todas as diversas linhas da vida para o Reino e os associou consigo mesmo e uns com os outros sabendo serem os cidadãos e os súditos do Reino. (...) Há no Reino uma verdadeira união de pessoas que sabem que possuem algo que os une uns aos outros e os separa do mundo, mas não há nada formal ou institucional sobre isso. (...) Destina-se a levar a todos aquela lei do amor que Cristo revelou e, ao fazê-lo, transformá-los, ou melhor, transfigurá--los. O Reino de Deus torna-se um poder vencedor e transfigurador – o fermento manifesta sua virtude, o sal, o seu sabor – na medida em que os cidadãos do Reino estão intensamente conscientes de seu novo relacionamento com Deus e das novas obrigações que esse relacionamento impõe (1976 [1895], 175-76).


			Essa dimensão qualitativa é expressa em nossa compreensão de plantação de igrejas como o estabelecimento de comunidades do Reino. A ênfase no Reino também ressalta uma visão holística e integrada do crescimento da igreja e corrige uma mentalidade de produção que coloca o foco principal em números.


			Semeando e colhendo


			No Peru a expressão “plantar igrejas” é traduzida como “semear igrejas” (el siembro de iglesias). Na parábola do semeador, a semente representa a Palavra de Deus, os solos ilustram as pessoas que são receptivas em graus variados e o semeador é o proclamador da Palavra. Finalmente, o Espírito, o Senhor da Seara, supervisiona todo o processo e dá vida a novos discípulos e a comunidades do Reino. Jesus ressalta a responsabilidade dos discípulos de pregar sua Palavra e os prepara para as diferentes respostas de seus ouvintes, bem como as contraofensivas do seu inimigo (Mt 13.3-8; Mc 4.3-20; Lc 8.5-8).


			Esse tema nos leva de volta a uma passagem útil do Antigo Testamento: Isaías 55.9-13. Isaías começa com o Messias como testemunha para todas as nações (v. 4s) e um apelo para segui-lo enquanto ele pode ser achado (v. 6-8). Então, enfoca a insondável, poderosa e viva Palavra de Deus que cumpre seu propósito. A ênfase na poderosa Palavra utilizada em Atos (veja Pao 2002) serve como um importante lembrete aos plantadores de igrejas que sua responsabilidade primordial é semear a Palavra e confiar que Deus operará através dela:
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Quadro 2.1

Quando plantar igrejas onde j& existem outras

1. Avalie honestamente as necessidades espirituais da comunidade.

As necessidades espirituais da comunidade estdo sendo atendidas adequadamen-
te pelas igrejas existentes? Segmentos especificos da populagdo como grupos étnicos,
classes sociais ou bairros continuam n&o alcangados ou mal-atendidos? Qual é a pro-
porgdo de cristdos para ndo cristdos na comunidade? Qual é a distribui¢do geografica
das igrejas na area? As igrejas existentes estdo evangelizando efetivamente? Decida
plantar uma igreja somente onde houver uma necessidade genuina.

2. Considere o niimero necessario de igrejas.

N&o ha regra fixa para determinar o nimero ideal de igrejas para uma regido. Os missi-
dlogos algumas vezes consideram uma regido adequadamente alcangada quando os cris-
tdos ativos compdem 10% da populagdo geral. No entanto, mesmo em dreas assim, pode
haver bolsdes populacionais que permanecem ndo alcangados pelas igrejas existentes.
Estas também podem estar distribuidas de forma geograficamente desigual. Além disso,
elas podem estar inteiramente estagnadas, ndo ter interesse no evangelismo e ndo conse-
guir influenciar a comunidade para o Reino. Murray resume bem a questdo:

Como a missdo da igreja pode ser cumprida na sociedade contemporénea? Se essa missdo
pode ser cumprida pelas igrejas que ja existem, a plantagdo de uma nova igreja é desneces-
saria. Porém, se isso for impraticavel em razdo da localizagdo dessas igrejas, de sua falta de

habilidade de se comunicar com o restante da comunidade, ou simplesmente por nio ser
em numero suficiente, ent3o a plantagdo de uma nova igreja ¢ crucial. (1998,14)

3. Informe as igrejas existentes de suas intengdes e demonstre um espirito de cooperaggo.

A comunicagdo aberta é o primeiro passo para demonstrar respeito, boa vontade e uni-
dade com outras igrejas. Deixe claro o propdsito e a natureza da plantagdo da igreja e indique
que sua intengdo ndo é “roubar ovelhas” ou fazer proselitismo, mas evangelizar e servir a co-
munidade de novas formas. Isso evitard mal-entendidos e dissipara suspei¢des negativas. A
apresentacio de dados demogréficos indicando claramente as necessidades da comunidade
pode abrir os olhos dos lideres das igrejas existentes para a importancia de uma nova igreja.

4. Demonstre continuamente a intengio de cooperagdo e ndo de proselitismo.

A participagdo em comunidades ministeriais locais, Alianga Evangélica ou grupos
similares, bem como a cooperagdo em semanas de oragdo, programas evangelisticos ou
outros ministérios em conjunto demonstrardo um espirito de unidade e cooperagdo. Se
um membro ativo de outra igreja comegar a participar da nova igreja, geralmente é uma
boa politica fazer contato com um pastor daquela igreja e conversar abertamente sobre
a situacdo. Outras maneiras de cultivar bons relacionamentos podem ser: informar as
outras igrejas sobre eventos publicos, apoiar suas iniciativas e evitar criticas.

Fica mais do que evidente que a plantagdo de igrejas ndo é apenas um mandamento
e um fator essencial para o cumprimento da Grande Comissdo, mas também uma ne-
cessidade pratica em muitos lugares, se ndo, na maioria, mesmo onde outras igrejas ja
estdo presentes. A plantagdo de igrejas estd no centro de uma compreensdo biblica de
missdo. Ela é fundamental tanto para iniciar movimentos cristdos entre os povos ndo
alcangados, quanto para encher regides “alcancadas” como o Evangelho.
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Tabela 1.1
A Esséncia da Igreja

Natureza Marcas
Uma Doutrina correta
Santa Ministragdo fiel dos sacramentos

Catdlica (universal)
Apostdlica

Disciplina da igreja
Fé pessoal

Propésito

Metaforas

Testemunho, martyria
Comunhgo, koinonia
Servigo, diakonia
Proclamacdo, kerigma
Adorag3o, leiturgia

Povo de Deus
Corpo de Cristo
Rebanho de Deus
Noiva de Cristo
Templo de Deus
Sacerddcio Real
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Figura 2.1

Crescimento Cumulativo através da Plantacéao de Igrejas-Filhas
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